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32º  máx

24º  min

TÁBUAS DE MARÉSPREVISÃO DO TEMPO

 

DOM 28/04/2019

02H00  ...... 4.6M

07H51  ...... 2.1M

14H15 ....... 4.6M

20H56  ...... 1.8M

BASTIDORES :  Solidão com humor

www.o imparc i a l . com.b r

Há um ano preso na carceragem da Polícia Federal de  Curitiba, o 
ex-presidente Lula está provando que é possível enfrentar qual-
quer adversidade sem perder o bom humor. POLÍTICA

O Governo do Estado, por intermédio da Secretaria de Estado da Educação (Seduc), divulgou, nessa sexta-feira (26), no site do órgão, Edital do Processo 
Seletivo Simplificado para Contratação Temporária de 1.513 professores. O seletivo é destinado à contratação imediata e formação de Cadastro Reserva para 
suprimento de carências nas zonas urbanas e rurais do Sistema Público de Ensino da Seduc. As inscrições serão realizadas a partir da 00:00h do dia 2 de maio 

(quinta-feira) até as 23h59 do dia 3 de maio (sexta-feira), exclusivamente via internet. POLÍTICA

Todas as séries de 1º ao 9º ano do Ensino 
Fundamental foram avaliadas e obtiveram 
resultados positivos e acima da meta 
projetada  em uma comparação entre os 
anos de 2017 e 2018. O resultado final da 
avaliação foi apresentado  no II Seminário 
de Avaliação Educacional das Escolas da 
Rede Pública Municipal de São Luís.
VIDA

Estudo aponta 
evolução no ensino 
em São luís na 
gestão de Edivaldo   

O P O R T U N I D A D E

Governo anuncia 
seletivo de professores 

com mais de 1.500 vagas

VIDA

Mais um 
bem como 
Patrimônio 
Cultural

Pesquisa  investigará as 
Matrizes Tradicionais do 
Forró no Maranhão. O 
Estado está no processo 
de registro para avaliação 
do bem como Patrimônio 
Cultural do Brasil.
IMPAR

Samba 
Divino para 

Casa de Nagô

Artistas se reúnem em prol da Casa 
de Nagô, que passa por dificuldades 

financeiras para realizar a sua 
tradicional Festa do Divino, que 

acontece no mês de maio. IMPAR

Sabe quando você sente vontade de largar tudo e viver uma 
grande aventura?  Quando seu emprego não te satisfaz e você não 
se sente motivado a continuar nele? Tudo isso aconteceu na vida 
de Guilherme Valadão, de 29 anos.  Que, então, decidiu montar 
em sua bicicleta e sair mundo afora. Conhecer lugares, pessoas, 
culturas e ter experiências novas. Apesar de ter começado sua jor-
nada, ainda sem um destino fixo, já reúne várias histórias peculia-
res e divertidas. VIDA

De São Luís 
para o mundo !

A vida em 
duas rodas

Porto do Itaqui  
cresce 28% no 
quadrimestre

O Porto do Itaqui deve fechar os quatro primeiros meses do ano com cerca de 6,5 milhões de toneladas de cargas movimentadas, o que representa crescimento de 28% em 
relação ao mesmo período de 2018. As operações no porto público maranhense seguem em ritmo acelerado – com um total de 238 atracações, entre realizadas e programa-
das até o final deste mês.  O escoamento da soja deve fechar o quadrimestre 17% acima do que foi movimentado de janeiro a abril de 2018,  VIDA

Um Maranhão 
mais industrial 
e competitivo
Em entrevista exclusiva a O Imparcial, 

o secretário de Indústria, Comércio e 
Turismo, Simplício Araújo, traça um 
panorama otimista sobre o futuro do 

Maranhão, porém, com a devida cautela, 
em razão do prolongamento da crise 
brasileira, que afeta todos os setores 

vinculados à sua pasta. POLÍTICA

Entrevista 
Simplício Araújo
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O pedido possui diversas exigências a respeito do menu. Procurado, o Supremo Tribunal
Federal justificou que o edital segue padrão do Ministério das Relações Exteriores

Con vo ca ção

Do cu men tos

Ca rên ci as

NO STF

R$ 1,1 milhão  com
lagostas e vinhos

O
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral 
(STF) di vul gou  in for ma ções 
so bre um pre gão ele trô ni co 
pa ra “ser vi ços de for ne ci- 

men to de re fei ções ins ti tu ci o nais”, 
com gas to es ti ma do de R$ 1,134 mi- 
lhão. O ser vi ço se re fe re à con tra ta ção 
de um for ne ce dor pa ra as re fei ções 
ser vi das pe la Cor te, con for me su as 
ne ces si da des. Pro cu ra do, o Su pre mo 
dis se que o edi tal se gue pa drão do Mi- 
nis té rio das Re la ções Ex te ri o res.

 O me nu in clui des de a ofer ta ca fé da 
ma nhã, pas san do pe lo “brun ch”, al- 
mo ço, jan tar e co que tel. Na lis ta, es- 
tão pro du tos pa ra pra tos co mo bo bó 
de ca ma rão, ca ma rão à bai a na e “me- 
da lhões de la gos ta com mo lho de 
man tei ga quei ma da”. Exi ge ain da que 
se jam co lo ca dos à me sa ba ca lhau à 
Go mes de Sá, fri gi dei ra de si ri, mo- 
que ca (ca pi xa ba e bai a na), ar roz de 
pa to. Tem ain da vi te la as sa da; co dor- 
nas as sa das; car ré de cor dei ro, me da- 
lhões de fi lé e “tour ne dos de fi lé”, com 
mo lho de mos tar da, pi men ta, cas ta- 
nha de ca ju com gen gi bre.

Os vi nhos re ce bem aten ção es pe ci- 
al. Se for vi nho tin to fi no se co, tem de 
ser Tan nat ou As sem bla ge, con ten do 
es se ti po de uva, de sa fra igual ou pos- 
te ri or a 2010 e que “te nha ga nha do 
pe lo me nos 4 (qua tro) pre mi a ções in- 
ter na ci o nais”. “O vi nho, em sua to ta li- 
da de, de ve ter si do en ve lhe ci do em 
bar ril de car va lho fran cês, ame ri ca no 
ou am bos, de pri mei ro uso, por pe río- 
do mí ni mo de 12 (do ze) me ses.”

Se a uva for ti po Mer lot, só se rão 
acei tas as gar ra fas de sa fra igual ou

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL PUBLICOU  PREGÃO  PARA  SERVIÇO DE FORNECIMENTO  

CB/DAPRESS

pos te ri or a 2011 e que te nha ga nho 
pe lo me nos qua tro pre mi a ções in ter- 
na ci o nais. Nes se ca so, o vi nho, “em 
sua to ta li da de, de ve ter si do en ve lhe- 
ci do em bar ril de car va lho, de pri mei- 
ro uso, por pe río do mí ni mo de 8 (oi to) 
me ses”.

Pa ra os vi nhos bran cos, “uva ti po 
Chardonnay, de sa fra igual ou pos te ri- 
or a 2013”, com no mí ni mo qua tro 
pre mi a ções in ter na ci o nais.

A cai pi ri nha de ve ser fei ta com “ca- 
cha ça de al ta qua li da de”, leia-se: “ca- 
cha ças en ve lhe ci das em bar ris de ma- 
dei ra no bre por 1 (um) ou 3 (três) 
anos.”

Des ti la dos, co mo uís ques de mal te, 
de grão ou sua mis tu ra, têm que ser 
en ve lhe ci dos por 12, 15 ou 18 anos. 
“As be bi das de ve rão ser per fei ta men- 

te har mo ni za das com os ali men tos”, 
des cre ve o edi tal.

Re por ta gem de ja nei ro do jor nal O 
Es ta do de S. Pau lo mos trou que o STF, 
por de ter mi na ção do mi nis tro Di as 
Tof fo li, fez uma re for ma no ga bi ne te 
da pre si dên cia que in cluiu a subs ti-
tui ção de car pe te por pi so frio e até a 
ins ta la ção de um chu vei ro. A obra 
cus tou R$ 443.908,43 aos co fres pú bli- 
cos.

A cai pi ri nha de ve ser 

fei ta com “ca cha ça de 

al ta qua li da de”

SELETIVO

Governo vai contratar 1.500 professores

MAIS PROFESSORES SERÃO CONTRATADOS PELO GOVERNO DO ESTADO MEDIANTE  PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 

O Go ver no do Es ta do, por in ter mé- 
dio da Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca- 
ção (Se duc), di vul gou, no si te do ór- 
gão, Edi tal do Pro ces so Se le ti vo Sim- 
pli fi ca do pa ra Con tra ta ção Tem po rá- 
ria de 1.513 pro fes so res. O se le ti vo é
des ti na do à con tra ta ção ime di a ta e
for ma ção de Ca das tro Re ser va pa ra
su pri men to de ca rên ci as nas zo nas
ur ba nas e ru rais do Sis te ma Pú bli co
de En si no da Se duc.

As ins cri ções se rão re a li za das a
par tir da 00:00h do dia 2 de maio
(quin ta-fei ra) até as 23h59 do dia 3 de
maio (sex ta-fei ra) ex clu si va men te via
in ter net, no si te da Se duc: www.edu- 
ca cao.ma.gov.br 

O Pro ces so Se le ti vo Sim pli fi ca do
cons ta rá de Ava li a ção Cur ri cu lar de
Tí tu los e Ex pe ri ên cia Pro fis si o nal Do- 
cen te, con for me Edi tal. 

Se rão con si de ra dos apro va dos os
can di da tos que com pro va rem pos suir
os re qui si tos bá si cos ne ces sá ri os à
dis ci pli na plei te a da.

O Edi tal es tá dis po ní vel em
www.edu ca cao.ma.gov.br.

 
A Se cre ta ria de Es ta do da Edu ca ção

(Se duc) di vul gou o qua dro com 477
va gas que de ve rão ser pre en chi das
por can di da tos clas si fi ca dos em Ca- 
das tro de Re ser va dos edi tais com vi- 
gên cia na Se cre ta ria. A lis ta de con vo- 
ca dos en con tra-se dis po ní vel nas
Uni da des Re gi o nais de Edu ca ção
(UREs), que fa rão a con vo ca ção e a lo- 
ta ção por mo da li da de de en si no.

O can di da to de ve se apre sen tar até
ter ça-fei ra (30) na res pec ti va URE a
qual per ten ce o mu ni cí pio pa ra on de
con cor reu, mu ni do dos se guin tes do- 
cu men tos (ori gi nais e có pi as): 

Di plo mas ou Cer ti dão de For ma- 
ção, con for me exi gi dos nos re qui si tos
bá si cos pa ra a con tra ta ção tem po rá- 
ria; cer ti dão de con clu são de cur so,
que de ve rá es tar den tro do pra zo exi- 
gi do nos edi tais: va li da de da cer ti dão
de um ano; Car tei ra de Iden ti da de;

CPF; Tí tu lo de Elei tor e o com pro van- 
te da qui ta ção elei to ral; car tei ra de re-
ser vis ta, pa ra os can di da tos do se xo
mas cu li no e não ín dio; com pro van te
de Ap ti dão Fí si ca e Men tal apu ra da
em Pe rí cia Mé di ca (Lau do); com pro- 
van te de en de re ço; com pro van te de
PIS ou PA SEP e com pro van te da con ta
ban cá ria do Ban co do Bra sil, de ven do
o ti tu lar ser o pro fes sor con tra ta do.

A Se cre ta ria di vul ga rá, ain da nes te
fi nal de se ma na, no si te do ór gão
(www.edu ca cao.ma.gov.br), um no vo
edi tal de pro ces so se le ti vo pa ra su prir
as ca rên ci as res tan tes.

A Se duc des ta ca que, mes mo com o
no vo se le ti vo que se rá re a li za do pa ra
su prir ca rên ci as de for ma emer gen ci- 
al, as ações de re or de na men to e ma- 
pe a men to se gui rão, além de re a li za-
ção de au di to ria na fo lha de pa ga- 
men to, que te rá co mo ob je ti vo de tec- 
tar pro fes so res que es te jam re ce ben- 
do sa lá rio sem es ta rem efe ti va men te
em sa la de au la.

CRÍTICAS

Eduardo diz que
entende revolta 

EDUARDO BOLSONARO  SUGERE  AUTORREFLEXÃO  DE MOURÃO

O de pu ta do fe de ral Edu ar do Bol so na ro (PSL-SP), fi- 
lho do pre si den te Jair Bol so na ro, dis se  que “en ten de a
re vol ta” de seu ir mão Car los, ve re a dor do Rio de Ja nei ro
pe lo PSC, ao cri ti car o vi ce-pre si den te Ha mil ton Mou- 
rão. Edu ar do su ge riu que Mou rão fi zes se uma au tor re- 
fle xão.

“As de cla ra ções de Mou rão vão na con tra mão do que
o pre si den te pre ga. O pa pel do vi ce é subs ti tuir o pre si- 
den te e cum prir as mis sões que o pre si den te dá”, afir- 
mou, em res pos ta du ran te en tre vis ta na Re deTV. Ao Bro- 
ad cast/Es ta dão, sis te ma de no tí ci as em tem po re al do
Gru po Es ta do, Edu ar do já ha via en dos sa do es ta se ma na
as crí ti cas que seu ir mão Car los tem lan ça do so bre Mou- 
rão.O de pu ta do fe de ral, con tu do, dis se on tem que es se
as sun to é pá gi na vi ra da e que o mo men to é de fo car na
re for ma da Pre vi dên cia. “As crí ti cas são vá li das, mas já
deu”, dis se.

Ola vo de Car va lho
Na en tre vis ta, Edu ar do mi ni mi zou a exis tên cia de um

atri to no go ver no en tre ola vis tas e mi li ta res. Pa ra ele,
quan do o fi ló so fo Ola vo de Car va lho cri ti ca al guns mi li- 
ta res do go ver no, são de cla ra ções di re ci o na das ao in di- 
ví duo que é cri ti ca do e não aos mi li ta res em ge ral. Se
Ola vo fos se con tra os mi li ta res, ar gu men tou, es ta ria
sen do con tra tam bém o pró prio pre si den te, que é ca pi- 
tão da re ser va.

“As de cla ra ções  vão na con tra mão

do que o pre si den te pre ga”

TURISMO GAY

Jean Wyllys reage
contra Bolsonaro

JEAN WIYLLYS   CONTRA DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE

Após Bol so na ro co men tar du ran te ca fé da ma nhã
com jor na lis tas, na quin ta-fei ra (25), que “o Bra sil não
po de ser re co nhe ci do co mo um país de tu ris mo e de
mun do gay”, o ex-de pu ta do fe de ral Je an Wyllys foi até as
re des so ci ais se po si ci o nar con tra as de cla ra ções do pre- 
si den te. 

“O pai de fa mí lia não es tá pre o cu pa do com o cres ci- 
men to da in fla ção, do de sem pre go e do nú me ro de mi- 
se rá veis no Bra sil após sua elei ção. Sua pre o cu pa ção é
com o tu ris mo gay…”, cri ti cou.

Em ví deo, Wyllys diz que afir ma ções co mo es sas só
mos tram o quan to Bol so na ro é “ma chis ta, ho mo fó bi co
e mi só gi no”.

 Ain da ata cou os de mais lí de res da ex tre ma-di rei ta
que se au to de sig nam “ho mens do lar”. “Eles gos tam de
evo car pa ra si mes mos, a fi gu ra de pais de fa mí lia, que
vão por or dem na ca sa co lo can do mu lhe res, gays e cri- 
an ças em seus de vi dos lu ga res. Mes mos es tan do em
seus se gun dos ca sa men tos ou ten do fi lhos fo ra da re la- 
ção ex tra con ju gal, es ses su jei tos gos tam de fa lar em no- 
me da fa mí lia”, des ta ca.

“O pai de fa mí lia não es tá

pre o cu pa do com o cres ci men to da

in fla ção, do de sem pre go e do

nú me ro de mi se rá veis no Bra sil

após sua elei ção”

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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 Simplício Araújo revelou, em entrevista, de que forma os setores industrial e comercial
do Maranhão estão reagindo diante de todo esse prolongamento da crise no Brasil

ENTREVISTA

Por um Maranhão mais
industrial e competitivo 
RAIMUNDO BORGES
DIRETOR DE REDAÇÃO

E
m en tre vis ta ex clu si va a O Im- 
par ci al, o se cre tá rio de In dús- 
tria, Co mér cio e Tu ris mo, 
Sim plí cio Araú jo, tra ça um 

pa no ra ma oti mis ta so bre o fu tu ro do 
Ma ra nhão, po rém, com a de vi da cau- 
te la, em ra zão do pro lon ga men to da 
cri se bra si lei ra, que afe ta to dos os se- 
to res vin cu la dos à sua pas ta. Ele des- 
ta ca os em pre en di men tos chi ne ses 
em São Luís e Ba ca bei ra, a re la ção do 
go ver no com o se tor pro du ti vo e 
apon ta as di fi cul da des pa ra tra zer tu- 
ris tas pa ra o Es ta do, em ra zão da re- 
du ção de vo os pa ra vá ri os des ti nos.

O Im par ci al – Co mo os se to res in- 
dus tri al e co mer ci al do Ma ra nhão es- 
tão re a gin do di an te de to do es se pro- 
lon ga men to da cri se no país?

Sim plí cio Araú jo – Te mos en con- 
tra do mui ta di fi cul da de. Co mo o Ma- 
ra nhão é um es ta do po bre, e por ter 
ori gem em uma cul tu ra de in ves ti- 
men tos pri va dos mui ta das ve zes 
equi vo ca dos, o go ver no tem fei to um 
es for ço mui to gran de pa ra ga ran tir, 
va mos di zer, es ta bi li da de e tran qui li- 
da de do mer ca do. No Ma ra nhão, te- 
mos uma de pen dên cia mui to for te do 
go ver no, bem mai or do que Es ta dos 
co mo o Rio de Ja nei ro, Mi nas Ge rais, 
que so frem tam bém com a cri se, mas 
eles não têm tan ta de pen dên cia de 
go ver no. Daí o es for ço do go ver na dor 
Flá vio Di no pa ra in cre men tar os in- 
ves ti men tos pú bli cos e pa gar a fo lha 
de pes so al em dia, com is so man ter o 
di nhei ro cir cu lan do na eco no mia. Es- 
sa po lí ti ca é im por tan te pa ra mu dan-

SIMPLÍCIO AVALIA QUE A INDÚSTRIA DO MARANHÃO NÃO SE ADAPTOU À TECNOLOGIA

ças em di ver sos seg men tos econô mi- 
cos não ape nas no Ma ra nhão.

Quais se ri am es sas mu dan ças que 
im pac tam a nos sa eco no mia?

A gen te ho je tem, por exem plo, 
uma con cor rên cia mui to for te via 
mei os ele trô ni cos ocor ren do nos ne- 
gó ci os. An tes as pes so as pre ci sa vam 
se des lo car pa ra fa zer aqui si ção de 
mer ca do ri as, veí cu los, ou ou tros 
bens, ho je vo cê po de fa zer is so for ma 
ele trô ni ca. Mas par te do nos so co- 
mer ci an te, do in dus tri al no Ma ra- 
nhão e no nor des te, ain da não se 
adap tou a es sas evo lu ções. Por tan to, 
além da cri se se ve ra que já pe na li za 
to dos, te mos tam bém as pec tos de 
adap ta ção dos seg men tos econô mi- 
cos a es sas evo lu ções.

O que pre ci sa ser fei to pa ra ala- 

van car a in dús tria ma ra nhen se?
Em 2015 iden ti fi ca mos um nú me ro 

que po de ria ser so men te as sus ta dor, 
ele tam bém nos traz es pe ran ças. O 
Ma ra nhão é mui to de pen den te de 
pro du tos oriun dos de ou tros es ta dos,  
por que no pas sa do  as pes so as que 
bus ca vam in ves tir, não acei ta vam as 
con di ções ofe re ci das pa ra im plan tar 
seus ne gó ci os. En tão eles aca ba vam 
in do pa ra es ta dos on de pu des sem se 
es ta be le cer. En tão 85% de tu do que 
nós con su mía mos no Ma ra nhão em 
2015 vi nha de fo ra. Es se é o nu me ro 
que fa lei ser as sus ta dor. Po rém, é um 
nú me ro que re me te às opor tu ni da-
des. Ora, se não te mos pro du ção de 
de ter mi na do pro du to que con su mi- 
mos, po de mos usar es sa in for ma ção 
pa ra atrair in ves ti men tos.

Projetos econômicos estão sendo implantados
 
E o que es tá sen do fei to na prá ti ca

pa ra re ver ter es sa re a li da de?
Pri mei ro, foi mu dar o am bi en te

em pre sa ri al. Nós te mos ho je uma se- 
cre ta ria que, se guin do as ori en ta ções
do go ver na dor Flá vio Di no, es tá aber- 
ta a to dos os em pre sá ri os do es ta do e
de fo ra, in de pen den te men te do ta- 
ma nho do ne gó cio. Te mos tra ba lha do
po lí ti cas pú bli cas pa ra va lo ri zar as vo- 
ca ções na tu rais do Ma ra nhão. Quais
são es sas vo ca ções? Te mos a vo ca ção
por tuá ria, vo ca ção agrí co la – agroin- 
dús tria –, vo ca ção aví co la e vo ca ção
pe cuá ria. Te mos fei to po li ti cas pu bli- 
cas, di re ci o na das pa ra to dos es ses
seg men tos econô mi cos.

Quais são os pro je tos econô mi cos
que es tão sen do im plan ta das no Ma- 
ra nhão, ho je?

Te mos cer ca de R$ 20 bi lhões
acom pa nha dos pe la Se cre ta ria de In- 
dús tria e Co mér cio, in ves ti dos pe lo
se tor pri va do no Ma ra nhão. On de es- 
tão es ses in ves ti men tos? Es tão no seg- 
men to de por tos, de in dús tri as, de
agro ne gó cio e na ques tão da am pli a- 
ção ou ins ta la ção de al gu mas in dús- 
tri as.

O por to dos chi ne ses em São Luís,
com in ves ti men tos bi li o ná ri os, além
da re fi na ria e a si de rúr gi ca. Quan do
os pro je tos vão co me çar a sair do pa- 
pel?

Es ses in ves ti men tos que fa lei das
vo ca ções na tu rais do Ma ra nhão mos- 
tram o in te res se da in dús tria pe- 
troquí mi ca e do re fi no de pe tró leo
aqui. Le va-se em con ta a po si ção es- 
tra té gi ca do Por to do Ita qui com a
pro xi mi da de do gol fo, no ca so da si- 
de rúr gi ca, uma vez que nós te mos mi- 
né rio em abun dan cia no es ta do do
Pa rá e um cor re dor lo gís ti co. O por to
de gran de pro fun di da de pos si bi li ta
al can çar mer ca do co mo a Chi na, ín- 
dia e Es ta dos Uni dos, com uma ra pi- 
dez mui to mai or. No en tan to, são em- 
pre en di men tos de mé dio e lon go pra- 
zos, que nos obri ga a man ter to da
uma tra ta ti va com os chi ne ses e ou- 

tros gru pos, mas sem ter mos ain da a
pos si bi li da de de di zer quan do re al- 
men te va mos ini ci ar a cons tru ção
des ses em pre en di men tos. Co mo são
pro je tos pri va dos, o go ver no tem fei to
a sua par te, na pre pa ra ção, adap ta ção
de le gis la ção, a pros pec ção de par cei- 
ros, com ro da das de ne go ci a ção e
apre sen ta ção dos ne gó ci os à so ci e da- 
de em ge ral.

Em que pé se en con tra ho je na
área de pre pa ra ção da in fra es tru tu ra
do Por to São Luís? 

Quan to as obras do Por to de São
Luís acho que es te ano vão se ini ci ar
pa ra va ler. Te mos lá al guns pro ble mas
que pre ci sam ser re sol vi dos com a co- 
mu ni da de, na ques tão fun diá ria, mas
to dos os pas sos re la ci o na dos ao go- 
ver no fo ram com pri dos. Ago ra é com
os em pre sá ri os.

O se nhor tem no vo en con tro na
Chi na nos pró xi mos di as?

Es ta mos lan çan do a nos sa ter cei ra
mis são ma ra nhen se à Chi na. Fi ze mos
a pri mei ra em 2017, le van do 50 em- 
pre sá ri os do Ma ra nhão; fi ze mos em
2018, le van do 32, e va mos ago ra le var
em tor no de 60 em pre sá ri os ma ra- 
nhen se pa ra mai or fei ra chi ne sa. Eles
vão po der di a lo gar com em pre sas chi- 
ne sas que es tão ven den do pa ra o Ma- 
ra nhão e pa ra o Bra sil e co nhe cer o
pro je to ro ta da se da, um pro je to im- 
por tan te que vai tra zer a Chi na pa ra o
mun do, e le var pro du tos do mun do
pa ra a Chi na.

O co mér cio em São Luís mos tra
um cer to ar de de ca dên cia em ra zão
da cri se. A se cre ta ria que o se nhor di- 
ri ge acom pa nha is so em que grau de
pre o cu pa ção?

Te mos fei to to do es for ço pos sí vel
pa ra con tri buir com o co mér cio não a
pe nas im pul si o nan do cam pa nhas
que po dem po ten ci a li zar o au men to
das ven das, co mo tam bém pro mo- 
ven do se mi ná ri os, en con tros, vi san do
des tra var si tu a ções re la ci o na das a in- 
cen ti vos fis cais, re gu la men ta ção tri- 
bu tá ria, oti mi zar e mo der ni zar es sa
re la ção do co mér cio.

A re la ção da sua se cre ta ria com o
se tor in dus tri al e co mer ci al es tá em
que grau de co la bo ra ção e com par ti-
lha men to de ações?

A gen te cos tu ma fa lar que fa ze mos
ho je 80% do tra ba lho da Se cre ta ria de
In dús tria, Co mer cio e Ener gia fo ra da
se cre ta ria. Con tri buin do e co la bo ran- 
do com o em pre en de dor, des tra van- 
do o ca mi nho, pois ela (Se cre ta ria)
fun ci o na co mo uma em pre sa pri va da,
res pei tan do a le gis la ção, dan do ce le- 
ri da de aos pro ces sos. Bus ca mos
cons ci en ti zar os co le gas se cre tá ri os,
às ve zes os pre fei tos, fa zen do vi si tas
até em âm bi to fe de ral pa ra po der des- 
tra var os ne gó ci os aqui no Ma ra nhão.

 
A Re for ma da Pre vi dên cia vai ter

im pac to po si ti vo ou ne ga ti vo na eco- 
no mia do Ma ra nhão?

Re for ma é im por tan te pa ra o Bra sil.
Quan do vo cê sa be que tem um pro-
ble ma, tem que tra ba lhar pa ra re sol- 
ver o pro ble ma. Nós te mos um gran de
in te res se de in ves ti do res in ter na ci o- 
nais que es pe ram a Re for ma apro va- 
da. Es se di nhei ro é im por tan te pa ra o
Bra sil prin ci pal men te no mo men to
de re to ma da, pre ci sa mos si na li zar pa- 
ra es sas na ções que es ta mos fa zen do
de ver de ca sa.

 
O tu ris mo do Ma ra nhão es tá em

evo lu ção ou es tag nou, co mo o res to
da eco no mia?

O tu ris mo te ve uma gran de opor tu-
ni da de com a che ga da do go ver na dor
Fla vio Di no ao po der em 2015. Ele
veio do se tor de tu ris mo (Em bra tur)
com ex pe ri ên cia no se tor. No en tan to,
o que atra pa lha o Ma ra nhão e os de-
mais es ta dos é a cri se econô mi ca, que
pro vo ca di mi nui ção de vo os e ain da
um cus to mui to al to pa ra tra zer o tu-
ris ta até aqui. Te mos tra ba lha do for te- 
men te pa ra me lho rar o am bi en te re gi-
o nal, con tri buin do com os mu ni cí pi- 
os dos po los tu rís ti cos, co mo ca so de
Ca ro li na, Bar rei ri nhas e Pau li no Ne-
ves. Só nos res ta aguar dar o aque ci- 
men to da eco no mia.
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Fren te gi gan te

In dús tria na val

O ve re a dor Car los é um ra di cal e o de pu -
ta do fe de ral Edu ar do,  um des lum bra do
e sua agen da é uma lou cu ra

For ça do DEM (1)

For ça do DEM (2)

So li dão com hu mor
Há um ano pre so na car ce ra gem da Po lí cia Fe de ral de 

Cu ri ti ba, o ex-pre si den te Lu la es tá pro van do que é pos- 
sí vel en fren tar qual quer ad ver si da de sem per der o bom
hu mor. Na en tre vis ta que con ce deu a Flo res tan Fer nan- 
des Jú ni or (El País) e Mô ni ca Ber ga mo (Fo lha), ele de ta- 
lhou um as pec to cu ri o so da so li dão des ses 12 me ses.
“Sa be aque le so nho de jo gar a cu e ca pa ra qual quer la do,
a meia, a ca mi se ta, não ter que pres tar con tas, não ter
nin guém atrás de mim, ‘re co lhe, põe no chu vei ro’? Ho je,
eu fa ço is so”, dis se. Em ou tro tre cho, Lu la, em tom des- 
con traí do, con tou o se guin te: “É en gra ça do por que eu
sem pre ti ve von ta de de mo rar so zi nho. Quan do fi quei
viú vo a pri mei ra vez, em 1971, fi quei bra vo com a mi nha
mãe [do na Lin du] por que meu so nho era alu gar uma
qui ti ne te e mo rar so zi nho. A mi nha mãe mo ra va com a
mi nha ir mã, a mi nha mãe aban do nou a mi nha ir mã, foi
na mi nha ca sa e exi giu que eu alu gas se uma ca sa pa ra
mo rar co mi go. E eu mo rei com a mi nha mãe du ran te
três anos e meio”. Já o mi nis tro da Jus ti ça e Se gu ran ça
Pú bli ca, Sér gio Mo ro, que pren deu Lu la, co men tou sex- 
ta-fei ra, so bre a re du ção da pe na do ex-pre si den te Lu la
pe lo Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ). Em Be lo Ho ri- 
zon te, on de dis cur sou a con vi te do go ver na dor de Mi- 
nas Ge rais, Ro meu Ze ma (No vo), o ex-juiz de cla rou: “O
pre si den te Lu la per ten ce ao meu pas sa do. Ago ra es tou
olhan do em fren te”.

Mo ro dis se que as Cor tes da Jus ti ça têm a in de pen- 
dên cia de pro fe ri rem as de ci sões de las. “Do si me tria de
pe na é um te ma em que mui tos juí zes di ver gem. Eu es- 
ta be le ci uma pe na, o Tri bu nal es ta be le ceu ou tra, o STJ
es ta be le ceu ou tra, e se reu nir dez juí zes em uma sa la,
pro va vel men te ca da um vai ter uma pe na di fe ren te. Is so
acon te ce em vá ri os ca sos, não só do ex-pre si den te”, afir- 
mou. Lu la dis se ter cer te za que dor me com a cons ci ên- 
cia tran qui la, co mo tem “cer te za que o pro cu ra dor Del- 
ton Dal lag nol não dor me, que o Mo ro não dor me”.

———————————————————————

Os de pu ta dos Kle ber Ver de (PRB), Pe dro Lu cas Fer- 
nan des (PTB) e Zé Car los (PT) e o se na dor We ver ton Ro- 
cha (PDT) pas sa ram a in te grar a Fren te Par la men tar
Mis ta em De fe sa da In dús tria Ma rí ti ma bra si lei ra. São
207 de pu ta dos e 15 se na do res que se uni ram no ob je ti vo
de sal var a in dús tria na val.

Nos úl ti mos anos, o se tor de cons tru ção na val per deu
60 mil em pre gos des de 2014. A co or de na do ra da Fren te,
de pu ta da Dayane Pi men tel (PSOL-BA) dis se que a lu ta
do blo co é fa zer au men tar as en co men das de na vi os na- 
ci o nais, co bran do apoio tam bém de Bol so na ro.

 
———————————————————————

Do pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos, Ro dri go
Maia (DEM-RJ), que fez di ver sas crí ti cas aos fi lhos de
Jair Bol so na ro, em en tre vis ta ao por tal Buzz Fe ed.

 
———————————————————————

 
Os fi lhos de Ar man do Oli vei ra Gas par, den- 

tre os quais o em pre sá rio Car los Gas par, fes te- 
ja ram on tem um sé cu lo da che ga da do pa tri ar- 

ca a São Luís, vin do de Por tu gal, pas san do por Be lém.
Ele foi um dos em pre sá ri os por tu gue ses que aju da ram
cons truir a his tó ria do Ma ra nhão. Até ho je a mar ca de
seus em pre en di men tos per ma ne cem.

 
A co me mo ra ção da fa mí lia Gas par co me çou

com mis sa em ação de gra ças na Igre ja do Ro- 
sá rio dos Pre tos, no cen tro de São Luís. Ar- 
man do Gas par fun dou vá ri as em pre sas até a

dé ca da de 1980. Com ape nas 12 anos, ele atra ves- 
sou o Atlân ti co e apor tou em Be lém, há um sé cu lo, dis- 
pos to a fa zer su ces so co mo em pre sá rio.

 
O se cre tá rio es ta du al de Es por tes e La zer, Ro gé- 

rio Ca fe tei ra vi si tou on tem de ma nhã, com o
go ver na dor Flá vio Di no, o pro je to o Fó rum
Jaracaty, cus te a do com re cur sos da Lei de In- 

cen ti vo ao Es por te do go ver no  em par ce ria com
Ce mar. O ob je ti vo é mu dar a vi da dos  jo vens da pe ri fe ria
com edu ca ção e prá ti cas es por ti vas.

 
———————————————————————

Num ges to de res pei to aos ali a dos de seu gru po po lí ti- 
co, o pre si den te da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão, Othe li no Ne to (PC doB) e o go ver na dor Flá vio Di- 
no, pres ti gi a ram a Con ven ção Es ta du al DEM. Eles des- 
ta ca ram a im por tân cia do DEM na con jun tu ra po lí ti ca
na es fe ra es ta du al e fe de ral.

O even to foi pres ti gi a do pe lo pre si den te na ci o nal do
DEM, ACM Ne to e ou tras li de ran ças do Con gres so.
Othe li no e Di no vi ram o par ti do lan çar o de pu ta do Ne to
Evan ge lis ta, pré-can di da to a pre fei to de São Luís em
2020, e As sis Ra mos, em Im pe ra triz. Já são qua se 10 pos- 
tu lan tes à su ces são do pre fei to Edi val do Jr.

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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FLÁ VIO BRA GA
Pro fes sor e es cri tor

LUIS FER NAN DO SIL VA
Eco no mis ta. Se cre tá rio de Es ta do de
Pro gra mas Es tra té gi cos

42 anos do Pacote de Abril de 1977

O Pa co te de Abril de

1977 foi a de sig na ção

con fe ri da pe la im pren sa

na ci o nal a um con jun to

de me di das le gis la ti vas

(uma emen da

cons ti tu ci o nal e seis

de cre tos-leis) im pos tas

de for ma au to ri tá ria

pe lo pre si den te Er nes to

Gei sel em abril de 1977.

 A edi ção des sas nor mas re pre sen- 
tou um re tro ces so no pro ces so de dis- 
ten são po lí ti ca ins ti tuí do pe lo pró prio
Gei sel e ce le bri za do pe la ex pres são
“aber tu ra len ta, gra du al e se gu ra”.

O de cre to-lei era uma es pé cie nor- 

ma ti va que ema na va do Po der Exe cu- 
ti vo com for ça de lei. No Bra sil, o de- 
cre to-lei foi em pre ga do abu si va men- 
te no Es ta do No vo e no Re gi me Mi li- 
tar.

 Com o ad ven to da Cons ti tui ção de
1988, es sa fi gu ra ju rí di ca foi abo li da
do âm bi to do pro ces so le gis la ti vo pá- 
trio. Na prá ti ca, foi subs ti tuí do pe la
me di da pro vi só ria, em bo ra os dois
ins ti tu tos os ten tem di fe ren ças subs- 
tan ci ais.

O Pa co te de Abril impôs mo di fi ca- 
ções ex pres si vas ao pro ces so elei to ral
de 1978. O País vi via sob a égi de do bi- 
par ti da ris mo, sis te ma an ti de mo crá ti- 
co ins ti tuí do em 1965, por meio do
Ato Ins ti tu ci o nal nº 2 e que só ad mi tia
a exis tên cia de dois par ti dos po lí ti cos:
o par ti do go ver nis ta (ARE NA) e o par- 
ti do opo si ci o nis ta (MDB). O plu ri par- 
ti da ris mo só foi res ta be le ci do em nos- 
so or de na men to ju rí di co em 20 de de- 
zem bro de 1979, me di an te a edi ção da
Lei nº 6.767/1979.

O go ver no mi li tar te mia sair com- 
ple ta men te de si dra ta do do plei to de
1978, vis to que so fre ra fra go ro sa der- 
ro ta nas elei ções le gis la ti vas de 1974
(na qual o MDB con quis tou 16 das 22
ca dei ras pa ra se na dor) e nas elei ções
mu ni ci pais de 1976.

Nes sa es tei ra, o pa co te de Abril in- 
tro du ziu as se guin tes re for mas: fe cha- 

men to do Con gres so Na ci o nal, con-
for me per mi tia o AI-5; ex ten são do
man da to pre si den ci al de cin co pa ra
seis anos; ma nu ten ção das elei ções
in di re tas pa ra os go ver nos es ta du ais
em 1978; au men to da re pre sen ta ção
dos es ta dos me nos po pu lo sos na Câ-
ma ra dos De pu ta dos, so bre tu do no
Nor te e Nor des te, re giões em que a
ARE NA pre do mi na va; o quó rum pa ra
apro va ção de emen das cons ti tu ci o- 
nais pas sou de 2/3 pa ra mai o ria ab so- 
lu ta e a cri a ção do se na dor bi ô ni co, ou
se ja, um ter ço dos se na do res pas sa ria
a ser es co lhi do de for ma in di re ta por
um co lé gio elei to ral (as sem bléi as le-
gis la ti vas) após a in di ca ção da Pre si- 
dên cia da Re pú bli ca.

Den tre os se na do res es co lhi dos in- 
di re ta men te em 1978 des ta cam-se:
Ar non de Me lo (AL), Jutahy Ma ga-
lhães (BA), Cé sar Cals (CE), Di nar te
Ma riz (RN), Ale xan dre Cos ta (MA),
Mu ri lo Ba da ró (MG) e Ama ral Pei xo to
(RJ).  

Na elei ção de 1978, se ri am elei tos
dois se na do res por es ta do, e a ten dên- 
cia era o MDB ob ter a mai o ria de fi ni ti- 
va das ca dei ras do Se na do. Po rém, a
ma no bra elei to ral sur tiu efei to e a
ban ca da da ARE NA man te ve-se he- 
gemô ni ca na Câ ma ra Al ta. A fi gu ra bi-
zar ra do se na dor bi ô ni co foi ex tin ta
em 1985, após a re de mo cra ti za ção.

Alcântara, o Maranhão e o mundo aeroespacial

É in dis cu tí vel a im por tân cia que Al- 
cân ta ra te rá no ce ná rio da cor ri da es- 
pa ci al mun di al após o Con gres so Na- 
ci o nal apro var o Acor do de Sal va guar- 
das Tec no ló gi cas (AST), ce le bra do en- 
tre o Go ver no Bra si lei ro e os Es ta dos
Uni dos, que vi sa a uti li za ção co mer ci- 
al do Cen tro de Lan ça men to lo ca li za- 
do na ci da de, pa ra o en vio de fo gue tes
ao es pa ço. A es pe ran ça é a de que to- 
do o po ten ci al do Cen tro, prin ci pal- 
men te por sua pro xi mi da de com a li- 
nha do Equa dor, per mi ti rá uma eco- 
no mia de até 30% de com bus tí vel, se- 
ja ex plo ra do e tra ga pa ra nós, ma ra- 
nhen ses, in ves ti men tos da or dem de
bi lhões de dó la res. 

O mi nis tro da Ci ên cia e Tec no lo gia,
as tro nau ta Mar cos Pon tes, afir mou
que, nes te pri mei ro mo men to, o acor- 
do in je ta rá 3,5 bi lhões de dó la res na
eco no mia na ci o nal. Mes mo sen do
uma so ma vul to sa, cor res pon de a
ape nas 1% do que é in ves ti do anu al- 
men te no Mer ca do Es pa ci al Glo bal.
Ou se ja, a mé dio pra zo, e com a en tra- 
da de no vos par cei ros, o acor do de ve
sig ni fi car mais al guns bi lhões de dó la- 
res em in ves ti men tos no Ma ra nhão e
no Bra sil. 

To da a dis cus são so bre o acor do é
tra ta da em Bra sí lia, em li nha di re ta
com Washing ton. E nós, aqui no Ma- 
ra nhão, acom pa nha mos de per to. 

O Go ver na dor Flá vio Di no li de ra
um am plo de ba te que en vol ve a so ci e- 
da de ci vil, os ges to res pú bli cos e a
Ban ca da Fe de ral Ma ra nhen se com o
ob je ti vo de ga ran tir que o CEA (Cen- 
tro Es pa ci al de Al cân ta ra) se ja uma
ex pe ri ên cia bem su ce di da de de sen- 

vol vi men to re gi o nal e não ape nas
uma po lí ti ca de en cla ve. 

Não à toa, o mi nis tro Mar cos Pon- 
tes par ti ci pou do Se mi ná rio ‘Ba se de
Al cân ta ra: Pró xi mos Pas sos’, re a li za do
em São Luís e pre si di do pe lo go ver na- 
dor pa ra dis cu tir o Cen tro. Na que la
oca sião, três te mas cen trais fo ram le- 
va dos à pau ta: o in ves ti men to em be- 
ne fí cio da po pu la ção lo cal, o acor do
com ou tros paí ses e a cri a ção de um
Fun do de De sen vol vi men to Re gi o nal. 

No pri mei ro pon to, fi cou cla ra a ne- 
ces si da de da for mu la ção de um Pla no
Es tra té gi co que ga ran ta o in ves ti men- 
to de par te dos re cur sos re ce bi dos em
be ne fí cio das pes so as que mo ram em
Al cân ta ra e no Ma ra nhão. 

O te ma vai ser de ba ti do no Pai nel
“Al cân ta ra, Qui lom bos e Ba se Es pa ci- 
al”, que acon te ce na pró xi ma ter ça-
fei ra (30), em São Luís. 

Aqui, abro pa rên te ses pa ra di zer
que, nes se que si to, o go ver na dor Flá- 
vio Di no já se adi an tou, quan do ain da
no seu pri mei ro man da to cri ou o Pro- 
gra ma de Mes tra do em En ge nha ria
Ae ro es pa ci al do Ma ra nhão, pro mo vi- 
do pe la Uni ver si da de Es ta du al do Ma- 
ra nhão (UE MA) em par ce ria com a
Uni ver si da de Fe de ral (UF MA) e ou- 
tras ins ti tui ções, co mo o re no ma do
Ins ti tu to de Tec no lo gia da Ae ro náu ti- 
ca (ITA). 

Is so ga ran te que os aca dê mi cos
ma ra nhen ses se jam ca pa ci ta dos aqui
mes mo pa ra o mer ca do glo bal de lan- 
ça men to de fo gue tes, além de cri ar
con di ções pa ra o de sen vol vi men to de
tec no lo gia pró pria, ge ran do ri que za e
ren da pa ra o Es ta do. Dá pa ra ima gi nar
os be ne fí ci os que te rão os nos sos es- 
tu dan tes em um in ter câm bio com os
es pe ci a lis tas nor te-ame ri ca nos, que
es tão al gu mas de ze nas de anos à nos- 

sa fren te nes se as sun to. 
No se gun do te ma, é evi den te que

que re mos a am pli a ção de acor dos
com ou tros paí ses, além dos Es ta dos
Uni dos, e a par ti ci pa ção de em pre sas
pri va das que de se jem lan çar sa té li tes
e fo gue tes, ob vi a men te sen do ve da do
o uso com ca rá ter mi li tar. Is so sig ni fi- 
ca mais in ves ti men tos. Por úl ti mo, a
cri a ção de um Fun do de De sen vol vi-
men to Re gi o nal se ba seia na apli ca- 
ção des ses re cur sos ge ra dos pe lo
acor do pa ra o de sen vol vi men to da in-
fra es tru tu ra, tu ris mo e dos de mais
po ten ci ais econô mi cos de Al cân ta ra e
ci da des vi zi nhas. Es se de ba te já es tá
na pau ta da ban ca da ma ra nhen se no
Con gres so Na ci o nal e nós es ta mos
aten tos ao des ti no des ses re cur sos,
pa ra que o pa pel do Ma ra nhão, nes se
pro ces so, não se li mi te à ver lan ça-
men to de fo gue tes. 

Pa ra tan to, uma de nos sas pri mei- 
ras ações à fren te da Se cre ta ria de Es- 
ta do de Pro gra mas Es tra té gi cos (SE-
PE) foi o es ta be le ci men to de uma par- 
ce ria ins ti tu ci o nal com a Se cre ta ria de
Es ta do da Ci ên cia, Tec no lo gia e Ino-
va ção (SEC TI), pa ra a ar ti cu la ção de
es tra té gi as e pro gra mas con jun tos na
área de ino va ção tec no ló gi ca, in cluin-
do uma am pla agen da en vol ven do as
po ten ci a li da des do Cen tro Es pa ci al
de Al cân ta ra. 

Is to quer di zer que to da a ar ti cu la-
ção já es tá sen do tra ça da sob a li de- 
ran ça do go ver na dor Flá vio Di no pa ra
que o Ma ra nhão se ja o mai or ven ce-
dor nes ta em prei ta da que pro me te
tra zer bons fru tos pa ra o Bra sil, cla ro
que sem pre res guar dan do a jus ti ça
so ci al, os be ne fí ci os pa ra a po pu la ção
lo cal, a so be ra nia na ci o nal e a au to- 
no mia es tra té gi ca no se tor ae ro es pa- 
ci al.

EDIL SON BAL DEZ DAS NE VES
Pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do do Ma ra -
nhão-FI E MA Vi ce-Pre si den te da Con fe de ra ção Na ci o nal da
In dús tria-CNI

Ma ra nhão High te ch

O Ma ra nhão abriu as por tas pa ra o ne gó cio ae ro es pa ci al com a
re to ma da da par ce ria dos Es ta dos Uni dos com o Bra sil, a par tir do
Acor do de Sal va guar das Tec no ló gi cas, pa ra uti li za ção do Cen tro
de Lan ça men to de Al cân ta ra-CLA, pa ra ins ta la ção de ba se lan ça- 
do ra de fo gue tes. Com es se pac to, ali nha do en tre os go ver nos dos
dois paí ses, um mun do no vo se abre pa ra o nos so es ta do, agre- 
gan do va lor à eco no mia ma ra nhen se. Es se no vo fu tu ro que es tá
sen do cons truí do é fo ca do nes se seg men to, cu jo mer ca do mun di- 
al gra vi ta em tor no de 330 bi lhões de dó la res.

Iden ti fi can do-se a ma triz de de man das dos em pre en di men tos
que apor ta rão em nos so ter ri tó rio, es ti ma-se que os ne gó ci os pro- 
ve ni en tes des ses con tra tos da in dús tria ae ro es pa ci al pos sam
atrair al guns bi lhões de dó la res pa ra o nos so es ta do.

Es se pro je to agre ga rá uma ca deia de tec no lo gia de ele va da
com ple xi da de, in te gran do os seg men tos ae ro náu ti co, es pa ci al e
de de fe sa, en vol ven do des de re pa ro e ma nu ten ção de aviões e
mo to res ae ro náu ti cos, até fo gue tes de son da gem e lan ça men to
de sa té li tes. É um seg men to da in dús tria que mais ocu pa mão de
obra qua li fi ca da, ge ran do al tos sa lá ri os e de man da por pro du tos
de gran de so fis ti ca ção. Mas, pa ra que se ja mos en ga ja dos nes sa
de man da, é fun da men tal ini ci ar mos um pro ces so con tí nuo de
qua li fi ca ção de em pre sas e téc ni cos de al ta es pe ci a li za ção. Só
des sa for ma po de re mos ser in cluí dos no pri mei ro mun do da tec- 
no lo gia.

É pre ci so, con tu do, que em tor no de le gra vi te uma eco no mia
di nâ mi ca, in te gra da, ge ra do ra de efei tos mul ti pli ca do res re gres si- 
vos e pro gres si vos so bre a eco no mia ma ra nhen se. As in dús tri as
que com põem a ca deia pro du ti va da in dús tria ae ro es pa ci al são
in ten si vas em al ta tec no lo gia, mas es tas ca rac te rís ti cas não as fa- 
zem ex clu den tes re la ti va men te ao de sen vol vi men to re gi o nal e lo- 
cal.

Em ava li a ção re cen te, a Con fe de ra ção Na ci o nal das In dús tri as
(CNI) pro je ta uma mé dia de 42 lan ça men tos co mer ci ais de sa té li- 
tes por ano até 2026, o que tor na po si ti vo o Acor do em tra mi ta ção,
pe lo po ten ci al de atra ção e ge ra ção de ne gó ci os em tor no do CLA,
con si de ra do ex tre ma men te ne ces sá rio em ra zão da qua se ab so- 
lu ta pre sen ça de tec no lo gia e com po nen tes ame ri ca nos nos sa té- 
li tes de to do o mun do.

A par tir de le po dem ser aber tas ne go ci a ções pa ra a ce le bra ção
de um acor do de li vre co mér cio com o Es ta dos Uni dos e, as sim,
cri a rem-se opor tu ni da des pa ra, pe lo me nos, 134 gru pos de pro- 
du tos bra si lei ros, in gres sa rem no mer ca do ame ri ca no. Quan to
des ses gru pos de pro du tos po de ri am ser pro du zi dos no Ma ra- 
nhão? Qual o con teú do tec no ló gi co des ses pro du tos? Quan tas de
nos sas em pre sas po de ri am ser for ne ce do ras? Quan tos tra ba lha- 
do res ma ra nhen ses se ri am ab sor vi dos pe la in dús tria ae ro es pa ci- 
al? Es tas pre o cu pa ções são, na re a li da de, de sa fi os a en fren tar na
pers pec ti va do pro ces so de de sen vol vi men to re gi o nal e lo cal.

Co nhe ci das es sas res pos tas, po der-se-ia im plan tar um pro ces- 
so con tí nuo de qua li fi ca ção de em pre sas e pes so as, es pe ci al men- 
te de ní vel téc ni co e su pe ri or es pe ci a li za dos, cri an do re al ca pa ci- 
da de pa ra for ne ci men to de pro du tos e ser vi ços, in clu si ve na área
de cons tru ção pe sa da.

O Sis te ma “S”, por meio da re de SE NAI com os la bo ra tó ri os e
ins ti tu tos de tec no lo gia, tem ade qua do su as es tru tu ras de for ma- 
ção e qua li fi ca ção de mão de obra vi san do ao aten di men to de to- 
do de se jo in dus tri al, se ja das em pre sas de pon ta, se ja das for ne ce- 
do ras de pro du tos e in su mos. E tam bém os sin di ca tos as so ci a dos
co mo da Cons tru ção e de Obras Ro do viá ri as, que pos su em em- 
pre sas com vas ta ex pe ri ên cia nos seg men tos de obras ci vis, ha bi- 
ta ção e cons tru ção pe sa da.

Além da ver ten te da al ta tec no lo gia, o pro je to ae ro es pa ci al
abre pa ra Al cân ta ra po ten ci a li da des das áre as de tu ris mo, ar te,
gas tro no mia, ho te la ria, la zer, cul tu ra e ser vi ços, en tre tan tas pro- 
ba bi li da des de em pre en de do ris mo.

Nes se con tex to, é ine gá vel re co nhe cer um no vo tem po mar ca- 
do pe la in ten si fi ca ção da im por tân cia das ati vi da des, pro du tos e
ser vi ços es pa ci ais no pro ces so de de sen vol vi men to econô mi co e
so ci al dos paí ses. A in dús tria ae ro es pa ci al é um pi lar im por tan te
pa ra qual quer na ção pe las su as pró pri as ca rac te rís ti cas, co mo
ati vi da de for te men te in ten si va em tec no lo gia e com for te pro pul- 
são de cres ci men to.

O lan ça men to de sa té li tes não é só um fa to tec no ló gi co, mas
um ne gó cio in dus tri al e co mer ci al li ga do à de fe sa na ci o nal.

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br OPINIÃO Zezé Arruda
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br 5

RUY PA LHA NO
Psi qui a tra

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís; Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras, Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras.

A ambiência

A im pres são que te nho, é que ape- 
sar dos mi lê ni os que vi ve mos na ter ra,
ain da não en ten de mos, ple na men te,
que o am bi en te em que vi ve mos é a
nos sa ca ra-me ta de. Pa re ce que fa ze- 
mos ques tão de pre ser va mos uma
“im be ci li da de atá vi ca”, que nos im pe- 
de de per ce ber que nós so mos o am- 
bi en te on de vi ve mos e vi ce-ver sa. Ho- 
mem/am bi en te, em bo ra se jam coi sas
dis tin tas, no fun do, um é a ex ten são
do ou tro. Es se binô mio é a mai or re ve- 
la ção da na tu re za.  E, is so sig ni fi ca di- 
zer que, o am bi en te on de se vi ve é
par te fun da men tal de al go den tro de
nós, que nos com ple ta, nos dá sen ti do
e de fi ne nos sa exis tên cia. E nós, do
nos so la do, so mos a par te fun da men- 
tal do am bi en te pois se re mos nós que
ire mos man ter, pre ser var e pro te ge-
lo. Ho mem/am bi en te, cons ti tu em-se
la dos dis tin tos de uma mes ma mo e- 
da, por tan to, in se pa rá veis, um não
exis te sem o ou tro. 

Nós so mos o mar, o sol, a lua, os
pla ne tas, as es tre las. So mos o ar, a ter- 
ra, os pás sa ros, as ár vo res e tu do mais
que nos ro deia e, so mos, in clu si ve, o
ou tro ho mem e é is so que nos faz nas- 
cer, cres cer, de sen vol ver e mor rer. Es- 
sa re la ção, al ta men te com ple xa e ín ti- 
ma, en tre es sas di men sões, se dá des- 
de o nas ci men to até a mor te. E a vi da
sur ge nes sa in te gra ção fe no me nal e é
ela que ga ran ti rá nos so ci clo vi tal. A
vi da, é o am bi en te e o ho mem em seu
ha bi tat. So mos, ab so lu ta men te, in ca- 
pa zes de pres cin dir des sa con di ção e
sem a qual não exis ti ría mos. Es sa é
nos sa mai or das nos sas re a li da des.
Ho mem/am bi en te/ho mem, de fi nem
o va lor e a im por tân cia da vi da, do
mun do e de nós mes mos. Ne nhum,
igual men te, é mais im por tan te que o
ou tro, pois am bos se com ple men tam
de for ma im pres cin dí vel. 

En ga nam-se, os to los e in sen sa tos,
ou os que não res pei tam es sa re a li da- 
de que, ao não pro mo ve rem, a igual- 
da de, a jus ti ça, o amor, o res pei to, a
gra ti dão, ou mes mo os que não pro te- 
gem as nos sas cir cuns tân ci as na tu- 
rais, co mo as flo res tas e o meio am bi- 
en te e tu do mais que nos cer ca, que
não pa ga re mos um pre ço ca ro por es- 
se des lei xo ver go nho so. As re per cus- 
sões des sas idi os sin cra si as e in cú ri as

são pro fun das e cau sa rão mar cas in- 
de lé veis na vi da so ci al e pes so al em
ca da um de nós.

A re a li da de da vi da mo der na e da
so ci e da de con tem po râ nea não pre- 
ser va nem ga ran te a per fei ção des se
en la ce en tre ho mem e seu am bi en te.
Um sis te ma de vi da des vai ra do pe lo
egoís mo, pe lo des res pei to acin to so ao
meio am bi en te e ao eco sis te ma, a
cor ri da de sen fre a da pe lo di nhei ro,
pe la pos se e pe lo po der, bem co mo as
in com pre en sões en tre os pró pri os se- 
res hu ma nos, a mal da de, os des man- 
dos na vi da pú bli ca, o des res pei to re- 
pu diá vel ás re gras, nor mas e leis de
con vi vên ci as e as trans gres sões a tu do
que é na tu ral e que per ten te ao meio
am bi en te, pro vo cam al te ra ções e pre- 
juí zos in cal cu lá vel à vi da de to dos
nós.  Ca da acon te ci men to con tra a
na tu re za de ve ser en ten di do co mo al- 
go con tra nós mes mos, tal co mo ci ta- 
dos aci ma. Des ma tar, des go ver nar,
des lei xar no tra to da coi sa pú bli ca, é
por de mais cons tran ge dor, pois res- 
trin ge nos sa exis tên cia e de ni gre nos- 
so va lor co mo se res hu ma nos, além
de in ter fe rir, fron tal men te, con tra a
re fe ri da na tu re za. Es ses pa drões com- 
por ta men tais são con tun den tes, pois
fe rem os prin cí pi os que re gem nos sa
exis tên cia.  Quan do al guém ma ta al- 
guém, ou ma ta os ri os, os ani mais, jo- 
ga li xo nas ru as, po lui o am bi en te,
des trói as flo res tas e as plan tas, in ter- 
rom pe es se equi lí brio e, as con- 
sequên ci as aos pou cos vão se re ve lan- 
do.  O mal-es tar ge ral da so ci e da de
con tem po râ nea, que tem o ho mem
co mo seu pró prio al goz es tá im pe din- 
do de al can çar mos ní veis mais evo luí- 
dos di an te nos sa vi da e do nos so bem-
es tar so ci al. Nes se sen ti do, quan do a
Or ga ni za ção Mun di al da Saú de –
OMS, de fi ne nos sa saú de co mo al go
que de pen de do nos so bem-es tar, fí si- 
co, psí qui co e so ci al, ela sim ples men- 
te, ga ran te que pa ra vi ver mos bem e
ple na men te sau dá veis é pre ci so que
ha ja es sa per fei ta in te gra ção en tre as
di men sões hu ma nas, am bi en tais e
com por ta men tais, con di ções in dis- 
pen sá veis que con so li da o de sen vol- 
vi men to sa dio dos hu ma nos. E, in fe- 
liz men te é o que es tá ocor ren do, de
for ma rá pi da e ine vi tá vel. 

O ado e cer, nes sa pers pec ti va, é en- 
tre ou tras coi sas, a rup tu ra, o de se qui- 
lí brio a de sar mo nia des sas di men- 

sões, que não são coi sas dis tin tas, mas
se in trin cam umas às ou tras, ga ran-
tin do a vi da. Um bra ço, uma ca be ça,
um co ra ção, a pe le os pul mões e tu do
mais que nos com põe, só tem sig ni fi- 
ca do e im por tân cia em seus lu gres e
fa zen do o que fa zem, fo ra do cor po,
na da dis so ser ve pa ra na da e não tem
qual quer va lor. A vi da é as sim, nós
den tro de nos so sis te ma só te mos im- 
por tân cia e sen ti do, quan do es ta mos
em paz co nos co, com nos so am bi en te
e com os ou tros, fo ra dis so, te mos
mui to pou co sig ni fi ca do. 

Eis a vi da, sim ples, be la e lin da, mas
exi gen te. E, se rá que a vi da que le va- 
mos ho je, sem ru mo e sem sen ti do e
ins pi ra dos em uma cor ri da des vai ra- 
da de po der, pos se e pra zer, faz sen ti- 
do? Se rá que po de re mos pen sar em
saú de, se o que mais fa ze mos é nos
des truir jun ta men te com nos so am bi- 
en te?  Ve ja o que es tá acon te cen do
com o cli ma do pla ne ta, com as águas
e com o ar que res pi ra mos. E quem é o
agen te prin ci pal de tu do is so? So mos
nós. Ali as, na vi da so mos os au to res,
di re to res, pro ta go nis tas e edi to res das
nos sas pró pri as his tó ri as, de tal for- 
ma, que o que es tá acon te cen do, nós
so mos, ab so lu ta men te, os res pon sá-
veis por tu do. Nin guém es tá nos des- 
truin do, nem o ET de “var gi nha” nem
ou tros ex tra ter re nos, nós es ta mos nos
des truí mos.  E ve jo que a ca da dia es sa
si tu a ção é ca da vez pi or.  E, con tra di-
to ri a men te, es ta mos es tag na dos no
tem po, pois de um la do sur ge um ho- 
mem ci ber né ti co, com in te li gên cia
ar ti fi ci al, me ca trô ni co e al ta men te
evo luí do quan to aos seus in ven tos
tec no ló gi cos. Por ou tro la do, es se
mes mo ho mem, dis far ça do de hu ma- 
no, se im be ci li za a to do ins tan te tor- 
nan do-se in sen sa to e ne gli gen te, por
não con se gui en trar em paz com seu
am bi en te nem com os ou tros. Fun ci o- 
na na atu a li da de co mo fun ci o na va o
ho mem de Ne an der tal, de Ja va ou de
Pe quim, pri mi ti vo, as sus ta do e to lo. 

O cres ci men to tec no ló gi co, tão al-
me ja do e aplau di do por to dos, es tá
mais a ser vi ço da vai da de, da ar ro gân- 
cia e do fe ti che e me nos a ser vi ço da
vi da hu ma na e do seu meio na tu ral.
Quan do di go: es tá a ser vi ço, não sig ni-
fi ca que es se cres ci men to não tem va- 
lor, mas sim que es ses co nhe ci men tos
ain da não es tão sen do ple na men te
uti li za dos a ser vi ço de nós mes mos.

CORTIÇO NOSSO DE CADA DIA

Abril é mês de nas ci men to de Aluí- 
sio Aze ve do, es cri tor ma ra nhen se dos
mais des ta ca dos na li te ra tu ra bra si lei- 
ra. Por es sa ra zão, guar dei um pu nha- 
do de pa la vras e uma fo lha em bran co
pa ra re me mo rar um pou co de uma de
su as mais im por tan tes obras: O Cor ti- 
ço.  O ce ná rio é o Rio de Ja nei ro, ten do
co mo pa no de fun do um cor ti ço – ti po
de mo ra dia de pre cá ri as con di ções
es tru tu rais. O ano, 1890, mar ca o fim
da sub mis são do Bra sil a Por tu gal e
iní cio do mo de lo re pu bli ca no de go- 
ver no. O fim da es cra vi dão ge ra enor- 
me de man da de mão-de-obra pa ra o
no vo mo de lo de pro du ção ca pi ta lis- 
ta.  Nes te no vo con tex to, ou se ti nha
al gum ti po de ofí cio es pe ci a li za do –
al go ra ro pa ra a épo ca –, ou se sub me- 
tia ao tra ba lho exaus ti vo em tro ca de
al guns pou cos réis. A se gun da al ter- 
na ti va era a mais co mum pa ra a mas- 
sa de pes so as de so cu pa das, que ago ra
pre ci sam tra ba lhar pa ra se sus ten tar. 

Me nos qua li fi ca ção era sinô ni mo
de sa lá rio me nor, o que mal da va pa ra
man ter as ne ces si da des bá si cas. Mo- 
ra dia era ar ti go de lu xo e fe li zar dos
eram aque les que ain da con se gui am
um can to em al gum cor ti ço pa ra uma
noi te de des can so. As ins ta la ções pre- 
cá ri as eram o úni co es pa ço de mo ra da
vol ta do pa ra aque les com par cos re- 
cur sos.  Nes te mo sai co so ci al se pas sa
uma das mais im por tan tes obras do
mo vi men to na tu ra lis ta. Uma vi da
mar gi nal, cheia de ma lan dra gem, ví- 
ci os, trai ções, ga nân cia, cheia de pers- 
pec ti vas pros ti tuí das pe la fal ta de
opor tu ni da des e va zia de es pe ran ças
por uma so bre vi vên cia dig na. 

As du as fi gu ras cen trais na tra ma,
além do pró prio cor ti ço, são o co men- 
da dor Mi ran da e João Ro mão. Es te úl- 
ti mo, um pe que no co mer ci an te que a
du ras pe nas – e uma boa do se de ga- 
nân cia e de so nes ti da de – cres ce na vi- 
da. O pri mei ro, um afor tu na do, ho- 
mem de pos ses, em bo ra as mes mas
te nham si do con quis ta das jun to com
o ma trimô nio. 

Ro mão pos suía uma pe drei ra, uma
qui tan da e um cor ti ço. Fi xou-se na
ideia de en ri que cer e pa ra is so tra ba- 
lha va du ro. Mo vi men ta va par te de sua
ri que za a par tir do tra ba lho que ofe re- 
cia – uma par ce la de seus em pre ga dos
eram tam bém cli en tes da qui tan da e
in qui li nos do cor ti ço. Já Mi ran da,
além do di nhei ro, pos suía um so bra- 
do, fre quen ta do por pes so as le tra das
e de ní vel cul tu ral mais ele va do. 

Ha via uma ri va li da de en tre am bos,
que só aca ba ra após uma tra ma bem
ar ti cu la da de Ro mão pa ra se ca sar
com a fi lha do co men da dor, Zul mi ra.
Ro mão as cen de so ci al men te, tor na-
se ba rão, seu cor ti ço pas sa por um
pro ces so de mo der ni za ção e se trans- 
for ma em Edi fí cio São Ro mão, ha bi ta- 
do por pes so as de me lho res con di- 
ções fi nan cei ras. 

Ou tros, po rém, se guin do seu car- 
ma so ci al, vão pa ra ou tro cor ti ço, cha- 
ma do de Ca be ça de Ga to. Lá in sis tem
em re pro du zir to das as des ven tu ras e
de va nei os de uma vi da des re gra da.
Em sín te se é es se o de sen ro lar da his- 
tó ria.  No en tan to, nas en tre li nhas é
que es tá a es sên cia da obra. O Cor ti ço
mos tra o abis mo so ci al que exis te en- 
tre dois mun dos de uma mes ma so ci- 
e da de, o que por si só se tor na atu a lís- 
si mo pa ra nos sos di as. A ca sa gran de e
a sen za la, o cor ti ço e o so bra do, o
mor ro e o as fal to, a co mu ni da de e os
bair ros no bres. A di co to mia so ci al ao
mes mo tem po en cra va da e es can ca- 
ra da em nos sa his tó ria. 

A cru el re a li da de re tra ta da nos
aglo me ra dos ur ba nos do fim do sé cu- 
lo XIX, no ta da men te na Ci da de Ma ra-
vi lho sa, es tá pre sen te ho je, se não em
to das, pe lo me nos na mai o ria das ci-
da des e me tró po les bra si lei ras. 

Não se pre ten de des me re cer quem
ocu pa es sas áre as me nos abas ta das,
mas ape nas aler tar pa ra o fa to de que
em um país ge ra dor de tan tas ri que- 
zas, a clas se po bre foi re le ga da à pró- 
pria sor te. Al guns as cen de ram so ci al- 
men te, co mo João Ro mão, ou tros mi-
lhões con ti nu am a re pro du zir a lu ta
diá ria pe la so bre vi vên cia e ou tra par- 
ce la sig ni fi ca ti va es tá às mar gens da
lei e da or dem.  As sim, a vi da no cor ti- 
ço se gue, dia após dia. Ale gri as, tris te- 
zas, ne go ci a tas, pai xões, trai ções, ma-
lan dra gem, pros ti tui ção, gen te de- 
cen te, ou tras nem tan to. Um mun do
pa ra le lo, no qual ain da pre do mi na a
lei do mais for te. Pa ra so bre vi ver, é
pre ci so ma tar um leão por dia. 

O cor ti ço é de uma fa se mais sé ria
de Aluí sio Aze ve do, cu nha do em uma
crí ti ca so ci al on de mos tra a es sên cia
hu ma na em su as vi cis si tu des, es can-
ca ran do seus me dos, fra gi li da des, ins- 
tin tos, ví ci os, de fei tos. Pas sa a ideia de
que sem pre exis ti rá o abis mo da de si- 
gual da de en tre ri cos e po bres, co mo
um ci clo vi ci o so que não tem fim. 

Aze ve do se gue a te se na tu ra lis ta e
ten ta con fir mar que o ho mem é re sul-
ta do do meio so ci al, da he re di ta ri e da-
de e do con tex to his tó ri co. Re for ça
idei as de ter mi nis tas que pre do mi-
nam na épo ca, con fi gu ra do na or dem
e pro gres so de nos so mai or sím bo lo
na ci o nal. 

É uma obra mais que atu al e me re- 
ce to da nos sa aten ção. Por mais que
se ten te com ba ter al gu mas des sas
idei as, ao es ta be le cer pa ra le los en tre a
re a li da de de ou tro ra e a nos sa po de
aju dar a com pre en der o fun ci o na- 
men to de nos so amál ga ma so ci al.

CAR LOS GAS PAR
Es cri tor

APON TA MEN TOS
SO BRE A PRAIA
GRAN DE XX XIX

Pe los con ta tos que ve nho re ce ben do, es tes meus
Apon ta men tos têm sus ci ta do in te res se por par te de al- 
guns cu ri o sos, pes qui sa do res e his to ri a do res, o que me
es ti mu la bas tan te, nes se tra ba lho evo ca ti vo que me
pro pus re a li zar. O Im por tan te é que ca da li ga ção te lefô- 
ni ca ou abor da gem pes so al so bre o que es cre vo, eu re ce- 
bo co mo  imen sa co la bo ra ção à mi nha me mó ria, já bem
des gas ta da pe lo tem po.

A pro pó si to, as sim co mo de mo rei a me des pe dir da
Ave ni da Ma ra nhen se, acho que, além da mi nha pre vi- 
são, vou me re ter, por mais tem po que ima gi na va, na
Rua da Es tre la ou Cân di do Men des. Dia des ses foi o meu
ami go Fer nan do Sil va a em pres tar sua co la bo ra ção.
Ago ra é Luiz Mel lo, pes qui sa dor co mo pou cos, di ria
mes mo nú me ro um, dos tan tos que co nhe ço.

Pois bem, an dei co men tan do que exis tia ins ta la da
em um so bra do da Rua da Es tre la ou Cân di do Men des,
uma ofi ci na de re pa ros de má qui nas de cal cu lar e de es- 
cre ver, lem bran ça mais de Fer nan do Sil va do que mi- 
nha. E que o no me do do no do es ta be le ci men to se cha- 
ma va Antô nio Mon roe. Con tes tei a afir ma ção ale gan do
que Mon roe se ria ape li do, em ra zão das má qui nas de
mar ca Mon roe, de cal cu lar, que ele re pa ra va. Mas ago ra,
após al gu mas ma ni fes ta ções de lei to res, dou as mãos à
pal ma tó ria, co mo se di zia an ti ga men te. É que, una ni- 
me men te, afir ma ram-me que o so bre no me Mon roe,
usa do pe lo se nhor Antô nio, é au tên ti co, ver da dei ro, fa- 
mi li ar, vez que era ele des cen den te de in gle ses. Sem
que rer me des fa zer do que eu ha via pen sa do, ter mi nei
por con cor dar com os meus ami gos, aten tos ao que eu
es cre vi.

Por úl ti mo foi o Luiz Mel lo quem co men tou co mi go.
Pri mei ro, re fe riu-se ao so bra do que exis tiu on de foi er- 
gui do o Edi fí cio João Gou lart. Dis se-me ele, após pes- 
qui sar, que nes se imó vel fun ci o na vam ape nas os Cor rei- 
os e não Cor rei os e Te lé gra fos, co mo dis se ra eu nos
meus Apon ta men tos XXX VII. As du as re par ti ções ti- 
nham su as ati vi da des em se pa ra do, is to é, em lo cais di- 
fe ren tes e só se jun ta ram no no vo pré dio, cons truí do na
Pça João Lis boa, es qui na com a Rua do Sol, on de as sim
per ma ne cem até ho je. Por úl ti mo lem brou-se que se de- 
no mi na va Mo rais o bar bei ro que exis tia nas de pen dên- 
ci as do di to so bra do.

Con ti nuo na Rua da Es tre la ou Cân di do Men des e
ven ço, ao mes mo tem po, dois quar tei rões, o da di rei ta e
o da es quer da. Res tou uma ex pli ca ção so bre uma fir ma
que apa ren te men te fi ca va no fi nal da pri mei ra qua dra
da es quer da de quem des ce a ar té ria a par tir da Av. Pe dro
II. Era a so ci e da de em no me co le ti vo de no mi na da Mei- 
re les & Cia., que ti nha en de re ço na Rua Jo a quim Tá vo ra,
ou Rua de Na za ré, po rém mais ela pa re cia se achar fa- 
zen do par te do com ple xo da rua Cân di do Men des. Tal- 
vez se ja di fí cil de ex pli car, mas a in ten ção é va li da e con- 
to com a com pre en são do lei tor.

Pe los co men tá ri os que ou via, ao meu tem po de Praia
Gran de, te ria exis ti do um so bra do an ti go, que des mo ro- 
nou ou foi des mo ro na do, si tu a do no di to lo cal on de, em
seu lu gar, foi cons truí do um mo der no pré dio de ci men- 
to ar ma do, des ti na do a aco mo dar a fir ma Mei re les &
Cia. E, pe lo vis to, pe lo pró prio en de re ço, era na Rua de
Na za ré ou Jo a quim Tá vo ra que o no vo imó vel se si tu a va,
em bo ra ti ves sem aber tas por tas de aten di men to ao pú- 
bli co e de pó si to, pe la Rua da Es tre la ou Cân di do Men- 
des.

O cer to é que, quan do dei por ele, já ali se acha va ins- 
ta la da uma gran de em pre sa, não ape nas em sua ati vi da- 
de, po rém na exa ta com pa ra ção com quais quer ou tras
de gê ne ros di fe ren tes. Sem dú vi da, no ra mo de fer ra- 
gens em ge ral ne nhu ma a ela se as se me lha va, tan to pe la
va ri e da de dos pro du tos que ven dia, quan to pe lo sem pre
bom es to que que dis pu nha pa ra aten der a cli en te la. Pa- 
ra a cons tru ção ci vil em ge ral, qua se na da fal ta va, pois
ti nha em ofer ta des de o ci men to, o ver ga lhão de fer ro,
cha pas de co bre, ara mes li sos. Lou ças pa ra ba nhei ros e
uma in fin dá vel va ri e da de de miu de zas pa ra aten der a
to das as fi na li da des e a to dos os gos tos.

Na ver da de não sei com pre ci são quem par ti ci pa va
do qua dro so ci al, se só ci os an ti gos ou se ape nas os mais
no vos, po rém é cer to que o prin ci pal com po nen te da
fir ma era o se nhor Do min gos Luiz da Sil va, que ado tou o
so bre no me Mei re les, pa ra fins co mer ci ais da ci ta da em- 
pre sa, vez que es ta te ria an tes per ten ci do a ou trem, um
se nhor de no me Mei re les, e ele, o se nhor Do min gos, op- 
tan do por con ser var o no me pri mi ti vo do ne gó cio, aten- 
den do a pre cei to le gal da épo ca, in cluiu o no me Mei re- 
les em seu so bre no me. Daí ter si do ele co nhe ci do ape- 
nas pe lo no me de Do min gos Mei re les. Por tu guês, ho- 
mem se rís si mo, cor re to, mas, se gun do os co men tá ri os
que eu es cu ta va, mui to du ro nos ne gó ci os e na ad mi nis- 
tra ção da em pre sa. Con si de ra vam-no ex pert nos cál cu- 
los fi nan cei ros o que o ca pa ci ta va a im pri mir em sua ati- 
vi da de mé to dos que me lho res lu cros lhe pro por ci o na ri- 
am.

Co nhe ci vá ri os au xi li a res e só ci os de Mei re les & Cia.,
o mais ido so de les e pa re ce-me o úl ti mo a fa le cer foi o
se nhor Ro gé rio Maia Lou rei ro, cri a tu ra agra dá vel, con- 
ver sá va mos mui to,  mas sua pre di le ção era pe la ca ça.
Quan to aos ou tros, que se pa re ci am bem mais no vos, de
ida des mais pró xi mas da mi nha, to dos meus ami gos
pes so ais,  eram os se nho res Jo sé Ro dri gues da Sil va, Ma- 
no el Ro dri gues da Sil va e Ro land Cou ti nho.

Bem, va mos ver o que têm a di zer os nos sos pró xi mos
Apon ta men tos, mas, de lo go con fes so que tal vez se ja
obri ga do a ul tra pas sar os cin quen ta ca pí tu los que eu
ha via pre vis to.
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THI A GO MAR QUES

An tes de par tir

• Por que eu fa ço o que eu es tou fa zen do? É pe lo di nhei -
ro? E qual meu ob je ti vo em acu mu lar es se di nhei ro?
• Es tou se guin do o ru mo que eu re al men te gos ta ria, pa -
ra um ob je ti vo que re al men te que ro ou si go um ru mo e
um ob je ti vo que são na ver da de os es pe ra dos pe la so ci e -
da de em que vi vo?
• Se tu do der cer to no que es tou fa zen do atu al men te,
on de es ta rei da qui 3, 5, 10 anos? É on de eu re al men te
gos ta ria de es tar?
• Lá na fren te, mais ve lho, o que gos ta ria de ter con quis -
ta do? O que eu vou que rer ver ao olhar pa ra trás e ver o
que vi vi?
• Co mo gos ta ria de ser re co nhe ci do/lem bra do/apre -
sen ta do?
• Se di nhei ro não fos se im por tan te pa ra mim, o que eu
es ta ria fa zen do? Há al gu ma ma nei ra de eu fa zer is so
com os re cur sos, men ta li da de, es tru tu ra de ma nei ra ge -
ral, que pos suo atu al men te? Qual cus to fi nan cei ro e não
fi nan cei ros is so te ria?

Pre pa ra ção

O que le var?

• Al for jes
• Bol sas e sa cos es tan ques
• Mo chi la sa co la
• Ma la bi ke (per mi te ar ma ze nar a bi ci cle ta de for ma
mais prá ti ca pa ra des pa chá-la em vi a gens de ôni bus e
avião)
• Ca de a dos
• Mi ni bom ba de en cher pneu
• Kit de fer ra men tas
• Pneu re ser va (fei to de ke vlar, o que per mi te ar ma ze ná-
lo do bra do)
• Câ ma ra de ar re ser va
• Pas ti lha de freio re ser va
• Sa pa ti lha pa ra pe da lar
• Bo ta de tri lha
• Chi ne lo
• Ca pa ce te
• Lan ter na de ca be ça
• Bo né
• Ócu los es cu ros
• Ca mi sa UV man ga lon ga
• Cal ça de ci clis ta UV
• Mei as
• Cu e cas
• Cal ça mo du lar (cal ça-ber mu da)
• Ca mi se ta
• Ja que ta cor ta ven to e im per meá vel
• Bar ra ca
• Sa co de dor mir
• Iso lan te tér mi co (iso la o cor po da tem pe ra tu ra do so -
lo)
• Tra ves sei ro mo du lar
• Re pe len te
• Pro te tor so lar
• Sil ver ta pe
• Su per bon der
• Re mé di os
• Itens de hi gi e ne
• Itens pa ra cu ra ti vo
• Cor das elás ti cas
• Abra ça dei ras
• To a lha de mi cro fi bra (se ca rá pi do)
• Ban da na tu bu lar
• Fla ne la
• Car re ga dor por tá til
• Kin dle
• Ta blet
• Fo ga rei ro
• Gás
• Ca ni ve te de ta lhe res
• Pa ne las
• Clor in (pas ti lha pu ri fi ca do ra de água)
• Sprah (re pe len te pa ra ani mais hos tis)

His tó ri as e as pi ra ções pa ra con ti nu ar

De São Luís para o mundo!

A vida em 
 duas rodas

S
a be quan do vo cê sen te von ta de de lar gar tu do e
vi ver uma gran de aven tu ra?

Quan do seu em pre go não te sa tis faz e vo cê
não se sen te mo ti va do a con ti nu ar ne le? Tu do is- 

so acon te ceu na vi da de Gui lher me Va la dão, de 29 anos.
O lu do vi cen se, mes tre em en ge nha ria de pro du ção,

um dia acor dou ce do pa ra ir tra ba lhar e se per gun tou o
porquê de es tar fa zen do aqui lo.  Is so se trans for mou em
uma ideia, que, ao ser co lo ca da em prá ti ca, tor nou-se
uma aven tu ra.

Va la dão de ci diu mon tar em sua bi ci cle ta e sair mun- 
do afo ra. Co nhe cer lu ga res, pes so as, cul tu ras e ter ex pe- 
ri ên ci as no vas. E, ape sar de ter co me ça do sua jor na da,
ain da sem um des ti no fi xo, já reú ne vá ri as his tó ri as pe- 
cu li a res e di ver ti das.

Gui lher me, que es tá nes te mo men to no Pa rá, a ca mi- 
nho do Ama zo nas, tem co mo pla no “a prin cí pio: ir su- 
bin do a Amé ri ca Cen tral. Nes sa par te on de es tou ago ra
se rá mais bar co. En quan to não ‘ven cer’ a Amazô nia é di- 
fí cil pe da lar. De Ma naus pe go um bar co pa ra Le tí cia
(Amazô nia co lom bi a na) e pre ten do fa zer um tra ba lho
(vo lun tá rio) lá por du as se ma nas, de pois vo ar até Bo go- 
tá pa ra con ti nu ar a pe da la da”, re la tou.

Gui lher me con ta em seu blog que as se guin tes per- 
gun tas o fi ze ram to mar es sa de ci são ra di cal:

A pre pa ra ção de Gui lher me pa ra a vi a gem foi in ten sa.
Ele não ti nha o há bi to de pe da lar, ape sar da von ta de de
se lan çar nes sa aven tu ra. Gui lher me co me çou a pe da lar
20 km por dia, pa ra se acos tu mar com a fu tu ra ro ti na
que é ne ces sá ria pa ra quem faz o ci clo tu ris mo, e no fim
de sua pre pa ra ção, já pe da la va 85 km diá ri os.

O trei na men to ser viu pa ra trei nar não só o cor po, mas
tam bém a men te. Va la dão já não se im pres si o na va com
as dis tân ci as que per cor ria em sua bi ci cle ta, e con se guia
man ter uma ve lo ci da de mé dia de 20 km/h. Is so tam bém
pro por ci o nou que ele co nhe ces se me lhor e pu des se

ajus tar, na bi ci cle ta, o que era ne ces sá rio.

Após pes qui sar so bre tu do, in clu si ve so bre qual ti po
de bi ci cle ta era ide al pa ra a sua lon ga jor na da, Gui lher- 
me es co lheu to do o ma te ri al que iria le var con si go no
mo men to da par ti da.

Em seu blog, cha ma do de “Ro tei ro 0”, ele pos tou a lis- 
ta de ma te ri ais:

O bom bei ro e sua fa mí lia
Na ci da de de Ca pa ne ma, no Pa rá, Gui lher me acam- 

pou no quar tel dos Bom bei ros e, ao con ver sar com um
dos bom bei ros, des co briu que ele re si dia na ci da de que
se ria seu pró xi mo des ti no, Cas ta nhal. O bom bei ro pron- 
ta men te o con vi dou pa ra que ele dor mis se na ca sa de le
quan do es ti ves se em Cas ta nhal.

Se ria uma es ta dia nor mal, se não fos se pe lo aco lhi- 
men to das pes so as. Gui lher me pas sou o dia com o bom- 
bei ro e seus ami gos e ain da foi le va do a um jan tar de fa- 
mí lia a noi te. Es se ti po de re cep ção e aco lhi men to, tem
se mos tra do bas tan te co mum em sua vi a gem, o que só
en ri que ce sua ex pe ri ên cia.

Dois ir mãos em con ta to
Ao che gar em uma pa ca ta ci da de, Gui lher me Va la dão,

en con trou um ho mem que dis se que, na ci da de que se- 
ria seu pró xi mo des ti no, mo ra va seu ir mão que ele já ha- 
via per di do con ta to há mais de 6 me ses. Gui lher me, ao
che gar na ci da de, pro cu rou e en con trou o ir mão per di- 
do e res ta be le ceu con ta to en tre os ir mãos.

Até on de vai Gui lher me?
Gui lher me Va la dão não fi xou um des ti no fi nal, saiu

de ca sa com o ob je ti vo de vi ver no vas ex pe ri ên ci as e es tá
con se guin do, até ago ra. To da sua vi a gem es tá sen do pu- 
bli ca da em seu Ins ta gram, @roteiro0 e vo cê po de ver a
pre pa ra ção de ta lha da de Gui lher me em seu blog. “En- 
quan to ti ver des fru tan do, ti ver re cur sos e ener gia se gui- 
rei. Se che gar lá em ci ma e es ti ver cur tin do e ti ver en con- 
tra do al gu ma ma nei ra de ter re cur sos, co gi to até se guir
em ou tro con ti nen te”, dis se Gui lher me quan do pre gun- 
ta do qual o des ti no de sua vi a gem.
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Resultado final do Sistema Municipal de Avaliação Educacional de São Luís aponta
crescimento na média de proficiência que calculou o nível de desempenho dos alunos 

REDE MUNICIPAL

Evolução no ensino na
gestão de Edivaldo     

T
o das as sé ri es de 1º ao 9º anos 
do En si no Fun da men tal que 
fo ram ava li a das pe lo Sis te ma 
Mu ni ci pal de Ava li a ção Edu- 

ca ci o nal de São Luís (Si mae) ob ti ve- 
ram re sul ta dos po si ti vos e aci ma da 
me ta pro je ta da pe lo es tu do, em uma 
com pa ra ção en tre os anos de 2017 e 
2018. O re sul ta do fi nal da ava li a ção, 
apre sen ta do ofi ci al men te no sá ba do 
(27), no II Se mi ná rio de Ava li a ção 
Edu ca ci o nal das Es co las da Re de Pú- 
bli ca Mu ni ci pal de São Luís, apon ta 
um cres ci men to sig ni fi ca ti vo na mé- 
dia de pro fi ci ên cia, que cal cu lou o ní- 
vel de de sem pe nho dos alu nos em 
lín gua por tu gue sa (lei tu ra e es cri ta) e 
ma te má ti ca. A Edu ca ção In fan til tam- 
bém foi ava li a da, pa ra ve ri fi ca ção da 
qua li da de da ofer ta do ser vi ço na re- 
de. O Si mae in te gra um dos pi la res do 
Pro gra ma Edu car Mais, ação ins ti tuí- 
da na ges tão do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Jú ni or, vi san do à me lho ria dos 
in di ca do res edu ca ci o nais e à qua li da- 
de do en si no na ca pi tal ma ra nhen se.

A apli ca ção do Sis te ma Mu ni ci pal 
de Ava li a ção Edu ca ci o nal de São Luís 
con ta com a con sul to ria e su per vi são 
da Uni ver si da de Fe de ral de Juiz de Fo- 
ra (MG), por meio do Cen tro de Po lí ti- 
cas Pú bli cas e Ava li a ção da Edu ca ção 
(Ca ed). Pa ra o pre fei to Edi val do, os 
nú me ros mos tram que a edu ca ção 
mu ni ci pal es tá no ca mi nho cer to e 
que o Sis te ma Mu ni ci pal de Ava li a ção 
Edu ca ci o nal de São Luís (Si mae) tem 
con tri buí do pa ra me lhor nor te ar as 
ações na área da edu ca ção e a im ple- 
men ta ção das po lí ti cas edu ca ci o nais

TODAS AS SÉRIES  AVALIADAS OBTIVERAM  RESULTADOS POSITIVOS E ACIMA DA META

HONÓRIO MOREIRA

vol ta das ao en si no co mo um to do.

“Te mos avan ça do sig ni fi ca ti va- 
men te na qua li da de do en si no co mo 
um to do. Os re sul ta dos po si ti vos de- 
mons tra dos pe la ava li a ção são, sem 
dú vi da, re sul ta do de to do um in ves ti- 
men to fei to na re de, pa ra ofer ta mos 
às nos sas cri an ças o en si no de qua li- 
da de que sem pre bus ca mos ofe re cer, 
com me lhor es tru tu ra, fer ra men tas 
pe da gó gi cas im por tan tes, es pa ços 
mais ade qua dos e pro fis si o nais ca pa- 
ci ta dos. Com is so, de mos um sal to 
sig ni fi ca ti vo no ní vel de apren di za- 
gem de nos sos alu nos, o que é re fle xo 
dos gran des es for ços que te mos em- 
pre en di do pa ra ele var a pa ta ma res ca- 
da vez mai o res os in di ca do res da nos- 

sa edu ca ção”, afir mou o pre fei to.

Pa ra o se cre tá rio mu ni ci pal de Edu- 
ca ção, Mo a cir Fei to sa, os re sul ta dos 
ob ser va dos com a ava li a ção são ex tre- 
ma men te re le van tes e dá in dí ci os re-
ais do pro gres so no ní vel de apren di- 
za gem dos alu nos da re de mu ni ci pal. 
“Es ta mos em um mo men to mui to im- 
por tan te na re de mu ni ci pal de en si no 
de São Luis. Es ta é a se gun da ava li a- 
ção, fi ze mos a pri mei ra em 2017, a Di-
ag nós ti ca, ago ra te mos a So ma ti va. 
Com es ta ava li a ção de 2018 te mos pa- 
râ me tro de com pa ra ção no que diz 
res pei to ao pro ces so de de sem pe nho, 
de per ce ber a evo lu ção da cri an ça no 
seu pro ces so de apren di za gem”, des- 
ta ca o se cre tá rio.

MOVIMENTAÇÃO

Porto do Itaqui cresce 28% no quadrimestre

EM MAIS UM SALTO, O PORTO PÚBLICO DO MARANHÃO  PROJETA 6,5 MILHÕES DE TONELADAS NO ACUMULADO ATÉ O FINAL DE ABRIL

DIVULGAÇÃO

O Por to do Ita qui de ve fe char os
qua tro pri mei ros me ses do ano com
cer ca de 6,5 mi lhões de to ne la das de
car gas mo vi men ta das, o que re pre- 
sen ta cres ci men to de 28% em re la ção
ao mes mo pe río do de 2018. As ope ra- 
ções no por to pú bli co ma ra nhen se
se guem em rit mo ace le ra do – com um
to tal de 238 atra ca ções, en tre re a li za- 
das e pro gra ma das até o fi nal des te
mês.

O es co a men to da so ja de ve fe char o
qua dri mes tre 17% aci ma do que foi
mo vi men ta do de ja nei ro a abril de
2018, com qua se 2,3 mi lhões de to ne- 
la das, ape sar do in ten so pe río do chu- 
vo so. Im por tan te lem brar que o pi co
de mo vi men ta ção da sa fra no qua dri- 
mes tre ocor reu em fe ve rei ro, quan do
hou ve al ta de 1.336% nas ope ra ções
des se grão, um sal to de 33.700 to ne la- 
das em fe ve rei ro de 2018 pa ra qua se
484 mil no mes mo mês nes te ano.

Os de ri va dos de pe tró leo to ma ram
a di an tei ra e de vem ter au men to de
70% no com pa ra ti vo com o mes mo
pe río do de 2018. A pro je ção é fe char o

qua dri mes tre pró xi mo das 2,5 mi- 
lhões de to ne la das de com bus tí veis
mo vi men ta das. Nas ope ra ções de fer- 
ti li zan te a al ta de ve che gar a 26%, com
va ri a ção de 331 mil to ne la das nos
qua tro pri mei ros me ses de 2018 pa ra
417 mil to ne la das no acu mu la do até o
fi nal des te mês.

“Os nú me ros apon tam uma ten- 
dên cia de cres ci men to do Ita qui no
es co a men to da pro du ção de grãos do
Cen tro Nor te do país e ele va sua po si- 
ção de des ta que na ci o nal co mo hub
de com bus tí veis pa ra to da a sua área
de in fluên cia”, afir ma o pre si den te do
Ita qui, Ted La go. “A am pli a ção dos no- 
vos ter mi nais, bem co mo a 2ª fa se do
Te gram, com obras já ini ci a das, vão
le var a mo vi men ta ção do Ita qui a pa- 
ta ma res ain da mai o res”, com ple ta.

En tre os fa to res que con tri bu em
pa ra es se re sul ta do es tá a re to ma da
da mo vi men ta ção de car ga de en tre- 
pos to de com bus tí veis em 2018. Com
a en tre ga e en tra da em ope ra ção de
um no vo ber ço pa ra gra néis lí qui dos,
tam bém no ano pas sa do, a pers pec ti- 

va é de cres ci men to da mo vi men ta- 
ção des se ti po de car ga no Ita qui.

Os com bus tí veis que che gam pe lo
Ita qui abas te cem não só o Ma ra nhão,
mas tam bém o Pi auí e os es ta dos do
Cen tro-Nor te do país. E a so ja pro du-
zi da no MA TO PI BA (Ma ra nhão, To- 
can tins, Pi auí, Bahia e par te do Ma to
Gros so do Sul) se gue pa ra vá ri os paí- 
ses da Ásia, prin ci pal men te a Chi na.

A in fra es tru tu ra, pro du ti vi da de,
ges tão fo ca da em re sul ta dos e sua lo-
ca li za ção pri vi le gi a da fa zem do Por to
do Ita qui um em pre en di men to es tra- 
té gi co tan to pa ra os es ta dos do Cen- 
tro-Nor te do país es co a rem sua pro- 
du ção e re ce be rem in su mos (fer ti li- 
zan tes e com bus tí veis) quan to pa ra
ali men tar paí ses que não pro du zem
grãos.  Jun to a is so, o por to pú bli co
mo vi men ta e eco no mia do Ma ra nhão
e de to da a sua área de in fluên cia, ge- 
ran do em pre go e ren da ao lon go das
di ver sas ca dei as pro du ti vas as so ci a- 
das às car gas mo vi men ta das.
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ARMANDO

Há um século um menino chegava ao Brasil, 

vindo de Portugal, em busca de um sonho que 

até hoje resiste pela obra que construiu

Passaram-se 29 anos de sua 

chegada ao Maranhão para re-

tornar à terra natal. Foi ao en-

contro da mãe, que passava por 

um delicado problema de saúde, 

e aproveitou a estada para, final-

mente, conhecer Portugal. Alu-

gou um carro e com um amigo 

viajou o país de ponta a ponta. 

Armando Oliveira Gaspar, 

por tudo que viveu, conquistou 

e construiu, sempre demonstrou 

ter um profundo amor pelo Bra-

sil. Sem dúvida um brasileiro de 

quem o Maranhão se orgulha, 

por ter feito desta terra sua se-

gunda morada.

Em 1945, já casado com Conceição de Maria Pinheiro Gaspar, mais conhecida como Dona Zizi, 

e pai de sete filhos – José, Maria da Paz, Carlos, Maria de Lourdes, Maria Madalena, Antônio e 

Raimundo – decidiu que os filhos teriam de viver num lugar onde pudessem estudar e encontrar 

profissão de nível superior, pois entendia que tudo na vida pode ser passageiro, menos o saber. 

Juntou a família e rumou para São Luís, onde fixou residência na Praça de Santaninha. A prole não 

parava de crescer e logo vieram mais seis filhos: Maria Regina, Mário, Armando, Francisco, Maria 

de Jesus e Luís Delfim.

Para manter a família com dignidade, Armando trabalhava todos os dias da semana, raras vezes 

tirava um domingo de folga. Tanto esforço tinha uma razão, a de não permitir que um filho sequer 

ficasse fora da sala de aula, e a recompensa veio quando viu todos eles formados: advogados, 

médico, professores, bioquímico, engenheiro, filósofo... Todos eles, de algum modo, apesar dos 

diferentes ramos de atividade, são a continuidade dos negócios que Armando frutificou.

Algumas das empresas que constituiu ainda estão em atividade. Foram elas: A. O Gaspar, A. 

O. Gaspar Indústria e Comércio, Casa Armando Gaspar, Algas Engenharia, Agropecuária Gaspar, 

Agisa, Armando Gaspar Indústria S/A e Sabino Oliveira, esta em Belém. São ramificações desses 

empreendimentos Auvepar e outras criadas pelos filhos após seguirem seus próprios destinos.

GASPAR

Da Baixada 

para a capital

Exemplo de vida

H
á exato um século, um menino de apenas 12 

anos, que mal sabia ler e escrever, atendendo 

aos apelos da mãe, decidiu aventurar-se numa 

travessia do Oceano Atlântico, de Portugal para 

o Brasil e, foi aqui no Maranhão que, depois de superar diversos 

obstáculos, ergueu um dos maiores conglomerados empresa-

riais, que ainda hoje, sequenciado pelos filhos, é referência na 

economia local, em diversos segmentos produtivos. Este é o 

resumo da história de Armando Oliveira Gaspar, que em abril 

de 1919 aportou em terras brasileiras para viver uma fantástica 

história de sucesso.

Natural de Silgueiros, na província de Bodiosa, do Conse-

lho de Viseu, Armando Gaspar ficou órfão de pai aos 02 anos. 

Sua mãe, temendo por uma possível convocação para formar 

fileiras nos campos de batalha da Primeira Guerra Mundial, e 

percebendo que em terras brasileiras o futuro do filho seria mais 

promissor, decidiu, em 1918, mandá-lo para a ex-colônia, mas 

até a data do seu embarque teve de esperar alguns meses na 

capital Lisboa, a fim de fazer os desembaraços para emigração.

Após a longa travessia do oceano a bordo do navio Manco, 

numa viagem desconfortável, pois as economias só lhe permi-

tiam viajar de quarta classe, sem conforto para dormir e até 

se alimentando com dificuldades, Armando Gaspar chegou a 

Belém (PA), onde havia um despachante a sua espera. 

Da capital paraense, viajou para São Luís, de onde seguiu 

rumo a Cururupu, cidade do litoral norte do estado onde residia 

o tio João Gaspar Picânço, famoso comerciante, farmacêutico e 

chefe político. Amparado pelo tio, aprendeu a desenvolver seus 

pequenos conhecimentos e, já rapaz, entendeu que seu futuro 

não seria ali, mas na capital, por isto mudou-se para São Luís, 

onde foi empregado na firma Francisco Freitas & Cia., localizada 

na Rua da Estrela, na Praia Grande, hoje mais conhecida como 

Centro Histórico. Foi neste mesmo prédio, que quase quarenta 

anos depois de sua chegada ao Brasil, Armando montou sua 

primeira empresa em São Luís.

Antes de se tornar empresário, foi ao encontro de dois irmãos 

que residiam no Rio de Janeiro. Empregou-se na Casa Matias, 

até que recebeu um convite para retornar ao Maranhão. O pri-

mo Antônio Gaspar Marques, comerciante bem sucedido em 

Viana, na Baixada Maranhense, decidiu mudar para a capital e 

estava à procura de alguém que pudesse continuar os negócios. 

Escolhido, Armando aceitou e se estabeleceu num dos prédios 

até hoje mais famosos da cidade, mais conhecido como Sobrado 

Amarelo, que muitos anos depois foi capa e título de um livro 

escrito pelo filho Carlos.

Armando Gaspar e Dona Zizi num registro com oito 
dos treze filhos que tiveram

No sentido horário, Armando Gaspar reunido com amigos, com a esposa, Zizi, e com 
o ex-presidente da Federação das Indústrias do Maranhão, Alberto Abdalla

IMPAR
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Mais um bem como
Patrimônio Cultural

For ró no Ma ra nhão

O pro ces so de Re gis tro das Ma tri zes Tra di -
ci o nais do For ró

For mas de ex pres são co mo Pa trimô nio
Ima te ri al

É
de ori gem ma ra nhen se, do mu ni- 
cí pio de Pe drei ras, o au tor de Pi sa
na Fulô, co nhe ci da em to do o Bra- 
sil. Quan do es cre veu a can ção ain- 

da na dé ca da de 50, em par ce ria com Sil- 
vei ra Jú ni or e Er nes to Pi res, João do Va le, de
voz for te e vi da hu mil de, não po de ria ima- 
gi nar que a can ção se tor na ria um dos hi- 
nos do for ró tra di ci o nal.

Se es ti ves se vi vo, um dos com po si to res
mais re pre sen ta ti vos da cul tu ra nor des ti na
po de ria con tri buir pa ra a pes qui sa do Ins- 
ti tu to do Pa trimô nio His tó ri co e Ar tís ti co
Na ci o nal (Iphan) que in ves ti ga rá a com- 
ple xi da de das Ma tri zes Tra di ci o nais do
For ró na sua ter ra na tal, o Ma ra nhão. É que
o Es ta do es ta rá con tem pla do nes se es tu do,
sen do uma das eta pas do pro ces so de Re- 
gis tro pa ra ava li a ção do bem co mo Pa- 
trimô nio Cul tu ral do Bra sil.

O iní cio des sa fa se te rá co mo mar co o
Se mi ná rio For ró e Pa trimô nio Cul tu ral a
ser re a li za do en tre os di as 8 a 10 de maio,
em Re ci fe (PE). O even to gra tui to e aber to
ao pú bli co reu ni rá for ro zei ros, ar tis tas,
mú si cos, ar te sãos e dan ça ri nos, além de
ges to res pú bli cos e cul tu rais, pro du to res e
pes qui sa do res de to do o Nor des te e de Es- 
ta dos com for te pre sen ça nor des ti na, que
há dé ca das aco lhem e aju dam a for ta le cer
as Ma tri zes Tra di ci o nais do For ró, co mo
São Pau lo, Rio de Ja nei ro, Dis tri to Fe de ral e
Es pí ri to San to. E pa ra que o dos siê re sul- 
tan te da pes qui sa con tem ple a his tó ria, os
atu ais de sa fi os e as pers pec ti vas de con ti- 
nui da de das prá ti cas so ci ais que for mam
as Ma tri zes Tra di ci o nais do For ró, o De par- 
ta men to de Pa trimô nio Ima te ri al
(DPI/Iphan) bus ca rá a par ti ci pa ção ati va
das co mu ni da des e ato res so ci ais que
man tém vi va a tra di ção no país. As ins cri- 
ções já es tão aber tas.

O es pa ço pro mo ve rá tro cas de ex pe ri ên- 
ci as so bre o que con si de ram im por tan te
pa ra o re co nhe ci men to e a con ti nui da de
des sa for ma de ex pres são tão re pre sen ta ti- 
va da cul tu ra bra si lei ra. “Es se Se mi ná rio é
de ex tre ma im por tân cia pa ra o for ró co mo
for ma de ex pres são por fa lar de ma nei ra
tão pro fun da da cul tu ra nor des ti na e que
vem se re no van do no tem po, man ten do-se
co mo for ça vi va da dis se mi na ção pe lo Bra- 
sil e pe lo mun do”, des ta ca Ká tia Bo géa,
pre si den te do Iphan.

Na pau ta es tão de ba tes im por tan tes pa- 
ra a com pre en são do for ró co mo um Pa- 
trimô nio Cul tu ral a exem plo da va lo ri za- 
ção e sus ten ta bi li da de da ma ni fes ta ção;
das ações de pre ser va ção; de po lí ti cas pú- 
bli cas, den tre ou tros. A pro gra ma ção bus- 
ca rá tam bém com pre en der as for mas de
trans mis são dos sa be res re la ci o na dos, por
meio de ofi ci nas e au las dos mes tres so bre
os di fe ren tes ins tru men tos mu si cais, os rit- 
mos e as dan ças que cons ti tu em as Ma tri- 
zes do For ró. Ha ve rá tam bém es pa ços pa ra
apre sen ta ções e in te ra ções mu si cais en tre
mú si cos e dan ça ri nos por meio de pal cos
aber tos e um show de en cer ra men to es pe- 
ci al na tra di ci o nal ca sa de for ró re ci fen se,
Sa la de Re bo co, que reu ni rá os par ti ci pan- 
tes do Se mi ná rio na noi te da sex ta-fei ra,
dia 10 de maio e se rá aber to ao pú bli co.
Con fi ra a pro gra ma ção.

A pes qui sa se es ten de rá até me a dos de

2020 e re sul ta rá no dos siê de Re gis tro a ser
ana li sa do pe lo Con se lho Con sul ti vo do Pa- 
trimô nio Cul tu ral que de li be ra rá se o bem
re ce be rá o re co nhe ci men to co mo Pa- 
trimô nio Cul tu ral do Bra sil.

Na ca pi tal São Luís, o for ró é pul san te
em di ver sas épo cas do ano e prin ci pal- 
men te nas fes ti vi da des de São João. Já no
in te ri or, acon te ce anu al men te a fes ta do
For ró em Pe drei ras, em ho me na gem a João
do Va le. Em Lu cin do, po vo a do do mu ni cí- 
pio de Por ção de Pe dras, a Fes ta é dos San- 
fo nei ros, on de reú ne to ca do res de to do o
Es ta do. É o ex pli ca a co or de na do ra do Fó- 
rum de For ró de Raiz no Ma ra nhão, a can- 
to ra Ale xan dra Ni co las. “O for ró tra di ci o nal
no Ma ra nhão tem si do ob ser va do com um
olhar mais aten ci o so e a no vi da de é que se- 
re mos a se de de um En con tro do Fó rum
Na ci o nal do For ró que acon te ce rá em ou-
tu bro, quan do tam bém fa re mos o Fes ti val
Pi sa na Fulô, nos so pri mei ro fes ti val de for- 
ró”.

Em se tem bro de 2011, a As so ci a ção Cul- 
tu ral Ba laio do Nor des te en ca mi nhou ao
Iphan o pe di do de re gis tro das Ma tri zes
Tra di ci o nais do For ró co mo Pa trimô nio
Cul tu ral do Bra sil. Des de en tão o Ins ti tu to
bus cou, em par ce ria com a As so ci a ção, o
Fó rum Na ci o nal For ró de Raiz e ou tras ins-
ti tui ções par cei ras, in cen ti var en con tros,
fó runs e au di ên ci as pú bli cas pa ra dis cu tir
o pro ces so de re co nhe ci men to, abor dan do
os po ten ci ais, sig ni fi ca dos e li mi tes da po- 
lí ti ca de Pa trimô nio Cul tu ral. As di re tri zes
apon ta das no En con tro Na ci o nal pa ra Sal- 
va guar da das Ma tri zes do For ró, ocor ri do
em João Pes soa (PB) em se tem bro de 2015
são o fun da men to pa ra a pes qui sa a ser re- 
a li za da pe la As so ci a ção Res pei ta Ja nuá rio
em co o pe ra ção com o Iphan.

Pa ra que um bem se ja re gis tra do pe lo
Iphan é ne ces sá rio pos suir re le vân cia pa ra
a me mó ria na ci o nal, con ti nui da de his tó ri- 
ca e fa zer par te das re fe rên ci as cul tu rais de
gru pos for ma do res da so ci e da de bra si lei ra.
Den tre os pa trimô ni os ima te ri ais ins cri tos
no Li vro do Re gis tro das For mas de Ex pres- 
são es tão as Ma tri zes do Sam ba do Rio de
Ja nei ro, o Tam bor de Cri ou la do Ma ra nhão,
o Sam ba de Ro da do Recôn ca vo Bai a no e o
Fre vo.

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Artistas se reúnem em prol da Casa de Nagô, que passa por dificuldades financeiras
para realizar a sua tradicional Festa do Divino, que acontece no mês de maio

MATRIZ AFRICANA

Samba Divino
para Casa de Nagô
SAMARTONY MARTINS

F
un da da em me a dos do Sé cu lo 
XIX, a Ca sa de Nagô, lo ca li za- 
do na Rua Cân di do Ri bei ro, no 
Cen tro de São Luís, con si de ra- 

da uma das mai o res re fe rên ci as de 
cul to afro de ma triz afri ca na es tá pas- 
san do por di fi cul da des fi nan cei ras 
pa ra re a li zar a sua tra di ci o nal fes ta do 
Di vi no Es pí ri to San to. Por con ta des ta 
si tu a ção, uma co mis são for ma da por 
pes so as que lu tam pe la pre ser va ção 
do tem plo re a li za nes te do min go (28), 
a par tir das 17h, o Sam ba Di vi no 
Nagô, no Cen tro de Cul tu ra Ne gra, 
Rua dos Ba rés, no João Pau lo. O even- 
to te rá co mo atra ções os gru pos Apo- 
te o se, Sam baê, Tô de mais, Jei to No vo 
e  Sin di ca to do Sam ba.

Se gun do Alex Cor reia, que atu al- 
men te res pon de pe la ca sa,  a ren da se- 
rá to da re ver ti da pa ra a Fes ta do Di vi- 
no Es pí ri to San to da Ca sa de Nagô, 
que co me ça no pró xi mo dia 19 de 
maio, com aber tu ra da tri bu na e bus- 
ca do mas tro. O fes te jo con ta rá ain da 
com uma vas ta pro gra ma ção, com 
mis sa so le ne em lou vor ao Di vi no Es- 
pí ri to San to, to que de cai xa, der ru ba- 
men to do mas tro, co ro a ção dos no vos 
im pé ri os, além de la dai nha em lou vor 
de São Be ne di to.

Alex Cor reia re ve lou a O Im par ci al 
que es tá acom pa nhan do as ati vi da- 
des da Ca sa de Nagô há 43 anos e que 
des de me ni no fre quen ta o lo cal. Sua

CASA DE NAGÔ FOI FUNDADA EM MEADOS DO SÉCULO XIX E FUNCIONA HÁ 43 ANOS

bi sa vó Do na Vi to ri na era von du si e 
dan ça va tam bor de Mi na des de os se- 
te anos de ida de e per ma ne ceu na ca- 
sa até quan do fa le ceu aos 100 anos. 
“Atu al men te, a ca sa não con ta mais 

com as von du sis, que são mu lhe res 
que dan çam tam bor de mi na. As obri- 
ga ções ne ces sá ri as nós con se gui mos 
ain da fa zer por que per ce be mos a im- 
por tân cia de man ter mos a ca sa em 
fun ci o na men to. Só la men to que des- 
de 2010 não es tão acon te cen do mais o 
to que de tam bor de mi na. A par tir do 
mo men to que uma ca sa de ma triz 
afri ca na dei xa de fa zer o o tam bor de 
mi na que é o prin ci pal ri tu al da ca sa, a 
gen te per ce be o de clí nio, por que is so 
man ti nha a ca sa mais cheia, mais po- 
vo a da. In fe liz men te a a ca sa es tá es va- 
zi a da ho je. Es sa é a ver da de”, res sal- 
tou. Atu al men te só du as se nho ras 

mo ram na Ca sa de Nagô on de man- 
tém o lo cal lim po e pre ser va do pa ra 
vi si ta ção. “As obri ga ções prin ci pais eu 
te nho o cui da do de fa zer. Eu não mo- 
ro na ca sa. Eu te nho a mi nha ca sa pró- 
pria. Eu vou aos fi nais de se ma nas ou 
quan do es tão se apro xi man do as da-
tas prin ci pais do ri tu ais. Mui to em bo- 
ra se ja uma ca sa de or dem mar tri a cal 
es sa foi uma mis são que me foi da da  
por uma vo du si da ca sa, Tia Lu cia que 
no ano 2000 me pas sou o di re ci o na-
men to do tam bor de mi na”, acres cen-
tou Alex Cor reia. O fi lho de san to acre- 
di ta que exis te a pos si bi li da de da vol ta 
do to que do tam bor de mi na, e que tu- 
do de pen de da per mis são de deus e 
Xangô que é do no da ca sa per mi tir 
que al gu mas en ti da des es co lham mu- 
lhe res pa ra es ta rem lá pa ra que a ca sa 
se re es tru tu re no va men te.

TRADIÇÃO

Conheça a história
sobre a Casa de Nagô

ALEX CORREIA É ATUALMENTE O RESPONSÁVEL PELA CASA

A Ca sa de Nagô é uma ca sa de Tam bor de Mi na lo ca li- 
za da na Rua Cân di do Ri bei ro (tam bém cha ma da de Rua
das Cri ou las), no Cen tro His tó ri co de São Luís, no es ta- 
do do Ma ra nhão, no Bra sil. De di ca-se ao cul to dos ori- 
xás nagôs, co mo Lo gu ne dé, Afre ke te, Yewá, Obaluaiyê,
Na nã Bu ru kú, Ogum, Xangô, Ie man já, Ori xa lá e Ian sã e
das en ti da des (es pí ri tos de eu ro peus, cha ma dos de
Gen tis e de in dí ge nas na ti vos do Bra sil, cha ma dos de ca- 
bo clos) co mo Dom Luís, o Rei de Fran ça, Dom João,
Dom Flo ri a no, Dom Se bas tião, en tre ou tros. Foi fun da- 
da à épo ca do Bra sil Im pé rio, por ma lun gos afri ca nos,
com o au xí lio da fun da do ra da Ca sa das Mi nas, e in flu- 
en ci ou os de mais ter rei ros de São Luís. 

Pos suin do hi e rar quia ma tri ar cal, uma de su as mais
im por tan tes vo dún sis foi a Mãe Du du, por quem era co- 
nhe ci da Vic to ri na To bi as San tos (1886-1988), fi lha de Ie- 
man já e que mui to con tri buiu pa ra o seu tom ba men to.
Ho je, ape sar do des ca so cul tu ral e do nú me ro bem re du- 
zi do de brin can tes, das quais, mu lhe res de avan ça da
ida de, es tas es me ram-se por man ter o ca len dá rio tra di- 
ci o nal da ca sa e a re a li zar a du ros es for ços as prin ci pais
fes tas do ano co mo São Se bas tião,San ta Bár ba ra,Nos sa
Se nho ra da Con cei ção, a Quar ta Fei ra de Cin zas e a fes ta
do Di vi no Es pí ri to San to, es sas com da ta mó vel.S.M)

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019



oimparcial.com.brESPORTES
Neres Pinto
E-mail: neresp@gmail.com12

Sampaio Corrêa estreia no Campeonato Brasileiro contra o Confiança, no Estádio
Batistão, em Aracaju, a partir das 16h. Equipe boliviana terá algumas alterações  

Primeiro desafio do
Tricolor na Série C

C
om uma equi pe mes cla da 
por al guns jo ga do res con tra- 
ta dos após a dis pu ta do Es ta- 
du al e ou tros que aqui já se 

en con tram des de o iní cio da tem po- 
ra da, o Sam paio Cor rêa es treia nes te 
do min go (28) na Sé rie C do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro, fo ra de ca sa, con tra o 
Con fi an ça-SE. O jo go es tá mar ca do 
pa ra as 16h no Es tá dio Ba tis tão, em 
Ara ca ju.

Es ta se rá a pri mei ra de uma sé rie de 
três par ti das en tre as du as equi pes. Na 
quar ta-fei ra, ain da na ca pi tal ser gi pa- 
na, os dois ti mes es ta rão no va men te 
em ação, des ta vez, pe la Pré-Co pa do 
Nor des te, dis pu ta que apon ta rá uma 
va ga pa ra a fa se de gru pos em 2020. 
No dia 8 de maio, a úl ti ma par ti da, em 
São Luís.

Na úl ti ma opor tu ni da de em que se 
en fren ta ram, no Cas te lão, es te ano, na 
pri mei ra fa se do Nor des tão, hou ve 
em pa te por 2 a 2. Ape sar de bas tan te 
mo di fi ca das, as du as equi pes já se co- 
nhe cem, em par te. Hou ve re for mu la- 
ção, po rém, e vá ri os jo ga do res que se 
en fren ta ram na que la oca sião ain da 
per ma ne cem nois dois clu bes.

 
Mu dan ças
No Sam paio Cor rêa, as no vi da des 

são o la te ral-di rei to Di o go Ran gel, a 
vol ta de Di o nes (vo lan te) ao meio de 
cam po e o ata can te Sa la ti el Jú ni or, to- 
dos in di ca dos pe lo trei na dor Ju li nho 
Ca mar go. Du ran te os dois úl ti mos di- 
as de trei na men to, os por tões fo ram 
fe cha dos pa ra a im pren sa, mas apu- 
rou-se que o ti me vai co me çar jo gan- 
do com es ta for ma ção: Andrey; Di o go 
Ran gel, Vi tor Ba fa na e Pa tric Cal mon; 
Di o nes, Eloir, De dé, Clei ti nho e Ne to; 
Sa la ti el Jú ni or.

En quan to os jo ga do res ma ni fes tam

SAMPAIO  VAI TENTAR PRIMEIRA VITÓRIA FORA DE CASA  NESTA PRIMEIRA RODADA

oti mis mo e vi a ja ram afir man do que a 
me ta é dis pu tar a com pe ti ção e ga ran- 
tir o aces s so, o téc ni co Ju li nho Ca mar- 
go, an tes mes mo da pri mei ra par ti da 
já ex pres sa va seu des con ta men to 
com a ta be la. Se gun do afir mou, mar- 
ca ção dos jo gos pa ra as quar tas-fei ras 
e fins de se ma na de ve rá ser can sa ti va, 
no ta da men te, de vi do às su ces si vas vi- 
a gens. “São cin co jo gos em 14 di as”, 
cal cu lou.

O trei na dor bo li vi a no, no en tan to, 
sa be que no ve jo ga do res fo ram con- 
tra ta dos, to dos por sua in di ca ção, a 
não ser que ve nham ape nas pa ra for- 
ma ção de um ban co de re ser vas. De 
qual quer for ma, eles es tão à dis po si- 
ção e po de rão en trar a qual quer mo- 
men to.

Con fi an ça
O ti me ser gi pa no pas sou por al gu- 

mas al te ra ções. Foi re for mu la do, mas 
man te ve a ba se do Nor des tão. O téc- 

ni co Da ni el Ba tis ta já po de rá con tar 
com Thi a go Enes (la te ral-di rei to), 
Ama ral (vo lan te), e Ari Mou ra (ata-
can te), re cém-con tra ta dos, mas não 
quis dar ne nhu ma pis ta so bre a equi-
pe que vai co me çar jo gan do.

Con fi ra os jo gos do Sam paio 
no pri mei ro tur no:
28/04 16H Con fi an ça X Sam paio 

Cor rea
04/05 17H Sam paio X Bo ta fo go-PB
12/05 17H Glo bo X Sam paio Cor rea
18/05 17:H15 San ta Cruz X Sam- 

paio
26/05 17H Sam paio X Fer ro viá rio – 

CE
02/06 16H Tre ze -PB X Sam paio 

Cor rea
10/06 20H Sam paio Cor rea X Náu- 

ti co
5/06 19H15 Sam paio Cor rea X ABC
2/06 19H Im pe ra triz -MA X Sam- 

paio

FUTEBOL

Agenda Esportiva 
hoje e amanhã

RENATO GAÚCHO  COMANDA O GRÊMIO DIANTE DO SANTOS

Eis os jo gos pro gra ma dos pa ra es te do min go:
 
Cam pe o na to Bra si lei ro
11h – Grê mio x San tos
Sportv
16h Sé rie B: CRB x Lon dri nha
Pre mi e re
16h Cam pe o na to Bra si lei ro: Ce a rá x CSA
Pre mi e re
16h Cam pe o na to Bra si lei ro: Bahia x Co rinthi ans
Glo bo pa ra SP e par te da re de, Pre mi e re
16h Cam pe o na to Bra si lei ro: Ath le ti co PR x Vas co
Glo bo pa ra RJ e par te da re de, Pre mi e re
16h30 MLS: Se at tle Soun ders x Los An ge les
ESPN 2
18h Sé rie C: ABC x Náu ti co
DAZN
19h  Bra si lei ro: Flu mi nen se x Goiás
SporTV (me nos RJ)
19h Cam pe o na to Bra si lei ro: Pal mei ras x For ta le za
TNT
SE GUN DA-FEI RA

14h Cam pe o na to Ita li a no: Ata lan ta x Udi ne se
DAZN
16h
 Cam pe o na to Ita li a no: Fi o ren ti na x Sas su o lo
DAZN
Cam pe o na to Bra si lei ro
20h
 Sé rie B: Co ri ti ba x Pon te Pre ta
SporTV
 
20h
Sé rie C: San ta Cruz x Tre ze
DAZN
 

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019

MISSA DE SÉTIMO DIA

LUIZITA TAVARES                                                                               

CONVITE

 OS FAMILIARES DA SAUDOSA LUIZITA TAVARES, 

CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO 

DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 29.04.2019 (SEGUNDA-FEIRA) 

ÀS 18.00H NA IGREJA NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS  

(CENTRO) AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM 

A ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTÃ. 
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Recordação, paixão e experiências 

Um sábado para
não esquecer!

Q
uem não é apai xo na do por uma
das be las can ções do ar tis ta Bell
Mar ques? Na edi ção do dia 14 de
abril con ta mos a his tó ria des te

bai a no que, sem dú vi da al gu ma, tem a ca ra
do Ma ra nhão. Mas ho je, va mos mais além
e con ta re mos não ape nas so bre os clás si- 
cos que ele in cri vel men te apre sen tou na
noi te do dia 20 de abril no Mul ti cen ter Se- 
brae, por que além des se as tro do axé, o
even to de no mi na do “Bell Mar ques – Só as
An ti gas”, con tou com um mun do de sur- 
pre sas pa ra aque les con vi da dos que ali es- 
ta vam pre sen tes.

O Gru po O Im par ci al não só mar cou
pre sen ça, co mo tam bém le vou ao Es pa ço
Gold, uma me ga es tru tu ra pa ra re ce ber os
par cei ros que ao lo go des ses 96 anos fa zem
par te da his tó ria do Jor nal.

Com pro du ção da 4Mãos En tre te ni men- 
to, o even to con tou com mais de 15 ati va- 
ções de mar cas na “4Mãos Ex pe ri en ce”,
ser vi ços que não fo ram di vul ga dos, jus ta- 
men te pa ra sur pre en der o pú bli co. Quem
pas sa va pe lo loun ge do O Im par ci al te ve a
opor tu ni da de de co nhe cer em pri mei ra
mão o no vo por tal e en ten der mais so bre as
no vas fer ra men tas do si te que é su ces so em
to do es ta do do Ma ra nhão.

Se gun do Mar ce lo Ara gão, di re tor da pro- 
du to ra, o even to foi mui to além de tu do
que ele ima gi na va. “Nós te mos um es pa ço
gi gan tes co que é o Mul ti cen ter Se brae e
pre ci sá va mos pre en cher com al go que pu- 
des se agra dar es se pú bli co que é apai xo na- 
do por nos sas fes tas. Cha ma mos O Im par- 
ci al pa ra acom pa nhar em tem po re al to da
co ber tu ra do even to atra vés do por tal e
tam bém mais de 15 mar cas da ci da de. Ofe- 
re ce mos até 3h40 da noi te sushi  da Ha ru ki
pa ra quem já es ta va de saí da do even to e
de ta lhe: to tal men te grá tis. Não pa ra por aí,
ser vi ço de mas sa gem da Fran ci ne Ros si ni e
D´Fran ce, re to que de ma qui a gem com o
Lushe Ma keup e aos ra pa zes cor te de ca be- 
lo e bar ba com o a tur ma do Clu be da Bar- 
ba, Ben di ta Ba na ni nha pa ra fa zer lo go
aque le es quen ta no iní cio da fes ta, ham- 
búr gue res do Bruthus, cho co la tes pa ra
ado çar mais o cor po com a do ce fei to e as- 
sim vai, ou se ja, o cli en te que che gou no Es- 
pa ço Gold co nhe ce de iní cio a nos sa 4Mãos
Ex pe ri en ce e saiu de lá se sen tin do uma
ver da dei ra rai nha e um ver dei ro rei, co mo
a ma jes ta de Bell Mar ques”, con ta o em pre- 
sá rio.

En tre as no vi da des da 4Mãos es tão os Eco co- 
pos. Uma al ter na ti va que a pro du to ra vem ado- 
tan do pa ra evi tar o uso dos co pos des car tá veis

E após apro vei tar ca da sur pre sa des sa
área, as emo ções ain da con ti nu a ram. A
pri mei ra atra ção o ar tis ta Dil si nho, um
fenô me no não ape nas de be le za, mas de
sim pa tia e ta len to. No pal co fa zia ques tão
de agra de cer por aque le mo men to em São
Luís. “Não é a pri mei ra que es tou com vo- 
cês, mas ho je é tu do di fe ren te. O Ma ra nhão
é in crí vel de mais”, co men tou o can tor du- 
ran te sua apre sen ta ção que, além de mui to
sam ba e pa go de mis tu rou hits do funk e
ser ta ne jo.

Lo go em se gui da a fes ta con ti nu a va com
ele, o mi to da axé mu sic, Bell Mar ques. Se a
gen te ci tar ca da su ces so é ne ces sá rio con- 
tar his tó ria por his tó ria. Afi nal, quem não
se re cor da de al gum mo men to que mar cou
a sua vi da ou vin do o Chi cle te com Ba na na.
A pri mei ra mú si ca es co lhi da é “Sel va Bran- 
ca” e ele nem pre ci sou co me çar a sol tar, o
pú bli co fez ques tão de ini ci ar com um be lo
e lin do co ro e foi ar re pi an te.

En tre uma can ção e ou tra, aque la sen sa- 
ção de mais uma vez can tar pa ra aque le
pú bli co tão ani ma do e es pe ci al pa ra sua
car rei ra. Bell é co mo se fos se re al men te um
ma ra nhen se, tem os ami gos aqui, inú me-
ras his tó ri as e mui tas emo ções.

Ele ar re pia a ca da no ta. É im pres si o nan- 
te co mo ain da con se gue nos fa zer acre di tar
que o axé ain da exis te e con ta gia.

E de pois de to dos os clás si cos, um gru po
co me ça a mos trar por que re pre sen tam
bem até ho je a dan ça da Bahia. É O Tchan
do Bra sil mos trou que a ma le mo lên cia de- 
les se en con tra for te no san gue.

Ad vo ga da Jés si ca Gou lart com o can tor Dil si- 
nho

No cor po e na me mó ria. Sem pre uma his tó ria!

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Benedito e Cynthia Pires com a filha Sofia

Villa do Vinho é point de celebrações
Quan do as pes so as da ci da de ou tu ris tas bus cam um lo cal pa ra ce le brar al gu ma da ta es pe ci al ou sim ples- 

men te brin dar en tre ami gos ou ca sais, a Vil la do Vi nho Bis trô, sem pre des pon ta co mo um lo cal es pe ci al e o
pal co ide al pa ra ce le bra ções es pe ci ais, da tas mar can tes e pes so as úni cas. Além de ofe re cer me nu de pri mei- 

ra e uma am pla sa fra de bons vi nhos e be bi das di ver sas, a ca sa con ta com mú si ca de qua li da de e sem co- 
bran ça de cou vert ar tís ti co, se gu ran ça e es ta ci o na men to pró prio em um am bi en te acon che gan te e ro mân ti- 
co. E por to dos es ses va lo res agre ga dos, o res tau ran te co man da do por Werther Ban dei ra já se con so li dou co- 

mo o me lhor e mais char mo so lo cal pa ra even tos so ci ais, fa mi li a res e cor po ra ti vos.

Waldo Matos e Márcia Sousa O secretário Ivaldo Rodrigues com o gerente da Villa do
Vinho Luciano Vieira

A advogada Nair Brito
 Pedro e Tiago Max

O anfitrião Werther Bandeira com o colunista do Piauí Cícero
Cardoso A apresentadora Madalena Nobre

Raimundo e Cibele Bacelar A jornalista Rita Matos e seu love Baiano Filho

Feijoada do Maranhão
confirmada para junho   

em São Luís
De pois de re a li zar o even to em Be lo Ho ri zon te (MG), há mais de 20

anos, Val dez Ma ra nhão es tá anun ci an do a 5ª Edi ção da Fei jo a da do Ma ra- 
nhão em São Luís. Na Ilha, o even to vai acon te cer dia 22 de ju nho, das 13h
às 18h, no Rio Poty Ho tel, com um in ter câm bio Cul tu ral en tre Mi nas Ge- 
rais e Ma ra nhão, e os mi nei ros já es tão se pre pa ran do pa ra ater ris sar por
aqui e co nhe cer os Fes te jos do São João do Ma ra nhão. A fes ta te rá atra- 
ções mu si cais, co mo a Ban da Pe pê Ju ni or e ban das re gi o nais do Ma ra- 

nhão . O car dá pio pro me te ser um show à par te. Além da de li ci o sa fei jo a- 
da, igua ri as e gu lo sei mas ma ra nhen ses se rão ser vi das pa ra de lei te dos

pre sen tes.

Valdez Maranhão  promete um grande intercâmbio turístico e cultural entre  o nosso
estado  e Minas Gerais, no mês de junho em São Luís

FINALIDADE:DIVULGAÇÃO/ASSUNTO: FEIJOADA DO MARANHÃO/IDENTIFICAÇÃO: FEIJOADA HOTEL PESTANA/DATA 24-09-
2011LOCAL; SÃO LUIZ DO MARANHÃO FOTO:NÉLIO RODRIGUES/1O PLANO

Com o objetivo de mostrar a amplitude e a importância do trabalho de fomento ao
varejo lojista que a Câmara de Dirigentes Lojistas / CDL SLZ realiza, está sendo
veiculada uma campanha no Instagram da entidade (@cdlsaoluis) apresentando
depoimentos de associados como Emanoel Caracas (Grupo Gabryella), Ilídio
Barbosa (Paraíba); Shirley Araújo (A Renovar), Cláudia Cisneiros (CEAPE-MA) e
Ilson Mateus (Grupo Mateus). Todos foram unânimes em afirmar a importância
estratégica da CDL São Luís para o fortalecimento da atividade comercial e lojista
na capital maranhense.
Essa campanha é alusiva os 54 anos da entidade completados essa semana.
Internamente em sua sede no centro histórico, um ato litúrgico, voltado para
diretores e colaboradores marcou a data de forma especial. E o Presidente Fábio
Ribeiro, lembrou a trajetória de conquistas da entidade, ressaltando a participação
de todos que já fizeram parte da história da Câmara de Dirigentes Lojistas de São
Luís, além de destacar os desafios do futuro.
Na foto acima: Os diretores Sílvio Soares e José Terceiro com o Vice – Presidente José
Lopes e Fábio Ribeiro, Pres. da CDL SLZ, entidade que completou 54 anos de
trabalhos em prol do varejo lojista.

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019
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Bell Marques tem quase quarenta anos de carreira, uma história recheada de respeito com um público fiel que o
acompanha dia e noite por onde passa, seja em Salvador, ou em outra cidade. Em São Luís, claro, não podia ser diferente

A alegria e empolgação no show de 
 Bell Marques – Só as antigas

To da a ale gria e em pol ga ção do me ga es pe tá cu lo de Bell Mar ques (Só As An ti gas), Dil si nho e É o Tchan, no
úl ti mo dia 20 de abril, no Mul ti cen ter Se brae, pro mo vi do pe la 4Mãos En tre te ni men to, me re ce aqui um re- 
gis tro es pe ci al e al tu ra da que le as tral con ta gi an te que vi ve mos. Mui to es pe ci al tam bém pa ra o jor nal O Im- 
par ci al, que mar cou pre sen ça com sua equi pe de Mar ke ting, Co mer ci al e Re da ção, en tre os gran des par cei- 
ros do even to, re ce ben do con vi da dos no Es pa ço Gold/Ex pe ri en ce, com mui ta hon ra de es tar par ti ci pan do
des ta pro du ção im pe cá vel, que, com cer te za, es tá mar ca da ain da na me mó ria de mui ta gen te. Aqui al guns

fla gran tes da ale gria, be le za e des po ja men to da ga le ra lá pre sen te.

  

  

 I

  

A diretora Comercial e Marketing de O Imparcial, Andrea Cristina, com o marido 
David Soares, emoldurando Bell Marques

Bell Marques II – Uma
nova experiência

Na opi nião da nos sa di re to ra Co mer ci al e Mar ke ting de O Im par ci al,
An dréa Cris ti na, a pa la vra ex pe ri ên cia es te ve pre sen te em ca da mo men to

do even to da em pre sa 4 Mãos, es tam pa do no ros to e nas emo ções de
quem foi ver de per to os seus ído los na tur nê “Bell Mar ques – Só as An ti- 

gas”. O em pre sá rio Mar ce lo Ara gão, por ou tro la do, afir ma que sem dú vi- 
da “São Luís re ce beu de co ra ção a pro pos ta de gran des even tos com ex- 
pe ri ên ci as úni cas”. O gru po O Im par ci al es te ve pre sen te com o seu “Im- 
par ci al Li ve”, um es pa ço pa ra re ce ber ami gos e par cei ros, pro por ci o nan- 

do ale gria pa ra quem pas sou por lá. Va leu!

O produtor Marcelo Aragão (diretor da 4 Mãos Entretenimento). Raimundo Borges 
(diretor de Redação de O Imparcial) com a esposa Elda e Andrea Cristina

Colunista NM com Andrea Cristina e David Soares e Antonio Diniz (Executivo de
Negócios de O Imparcial)

Lurdinha e Celio Sergio (Conteúdo O Imparcial). Jef Lauande,  Rafael Cunha
(Negócios O Imparcial) e  Roberto Gomes

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019
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Vi vi mo men tos e es tou vi ven do

uma épo ca que coin ci diu ser o tem po
de Alex Pa lha no. Ele tem mui tos tem -
pos, mas es te é re al men te, de pois de
10 anos, após ao seu len dá rio club “Ba -
bilô nia”, es se jor na lis ta, pro du tor,
deejay e em pre en de dor sub ver si vo es -
tá vi ven do o au ge do seu tem po: o ago -
ra!

 
Não exis te de sa fio mai or que o tem -

po. Ne le re si de pas sa do, pre sen te e fu -
tu ro. O que foi Alex Pa lha no, es tá sen -
do ou tro, com o mes mo DNA, mas
mui to ain da há por vir! Por que ele re al -
men te sur pre en de.  e  e r ! 

 
Co mo é bom vi ver e ser ami go do

tem po. Afi nal, to dos so mos uni ca -
men te o tem po em sua re al se me lhan -
ça com o que é in tan gí vel. Um es pa ço
com que de fi ni mos a vi da.

 
Alex é um ser in do má vel na ar te de

re a li zar so nhos. De fa zer al go sem pre
em bus ca de reu nir pes so as in te res -
san tes. Pa ra con ver si nhas sem pre tex -
tos, en tre drinks, ri sa das e sa bo res. A
mú si ca sem pre cons pi ra com ele, que
co mun ga com to dos.

 
De tan to bo li nar ta len to, fez um

buylling que cri ou sua no vís si ma em -
prei ta da fo ra de sé rie: “acA sa”, aque le
mo nu men to in glês na Ave ni da Bei ra
Mar, no co ra ção do Cen tro His tó ri co
de São Luís. Quan do to do mun do es tá
do ou tro la do da pon te, Pa lha no, co mo
de cos tu me, na da con tra a cor ren te e
atra ves sa. Atra ves sa com seu olhar e
en xer ga além… Atra ves sa um mar de
de sa fi os com ou sa dia e com a con fi an -
ça de quem sa be o que faz. Sem pre
sou be, des de os tem pos quan do co -
me çou a fa zer as his tó ri cas fes tas da
Va guar da. Quem vi veu, vi veu!

 
No ca so d’acA sa, pa ra qual quer pes -

soa mais aten ta, foi uma sa ca da. Pre fi -
ro di zer que só fal ta va ser por Alex. Ti -
nha que ser ele! O pro je to é no mí ni mo
char mo so e ri co em ar qui te tu ra. Vin ta -
ge mes mo. Só que mui to mo der no co -
mo pro pos ta, afi nal não é só uma ba la -
da de fim de se ma na: são to dos os sen -
ti dos co le ti vos reu ni dos pa ra le var ar -
te, li te ra tu ra, gas tro no mia, la zer e pra -
zer. Mui to pra zer!

 
A pro fu são de rit mos d’acA sa faz

bem a to dos. Em ca da de ta lhe exis te
um bom gos to in dis cu tí vel, um amor
pe lo que faz.

 
Alex cos tu ma fa zer gran des ci ta -

ções, mas te nho ape nas uma pa la vra
pa ra de fi nir ele: Ma go!!

AMA  DA A  A  D , DA IA MA -
ÍTI MA

O  A  D  A  MI DA, SÓ IO DA
O ZI A D’A A SA,  A O OD U  -

T  A  SIA O  A O

A ASA A AMA  D  OSSA
E na Se ma na San ta cA  re a briu em gran de es ti lo em du as noi- 

tes aber ta ao pú bli co e pa ra con vi da dos vips da Cia Ma rí ti ma. E ela
tá lin da! E a fe li ci da de é at mos fe ra: es ta mos fe li zes, mas nun ca sa- 
tis fei tos, afi nal  “o ani mal sa tis fei to dor me”. E a gen te não dor me
nun ca pra vi da! Ago ra, pre pa re-se pa ra vi ver no lu gar que não é só
uma ba la da, mas um re fú gio pa ra as ar tes, to das as for mas de cul- 
tu ra, mú si ca, li te ra tu ra, gas tro no mia, mú si ca, ci ne ma… Sim: to- 
dos os sen ti dos co le ti vos li gan do tu do! E na pró xi ma ter ça, vés pe- 
ra do fe ri a do, te re mos nos sa fes ta “la acA sa da mÃe jo A na”.

On de es ta rá vo cê?! Me se gue que eu não te ce go! @ le   lh - 
o @ c  l

JA D SO   A O  A  A

A T U  UI MA Ã S  DI A A  A  

AU US TO S TA A  OTO  I MA

I  SO  A  OS  JÚ IA A  A

A T Í IA  Z  AID

I  A A A

T AIS   I QU  A  M I DA

I IO S T  A, O A A QU  S A TOU O OS SO  DÁ IO SO - 
 T  Ô O

AT   AT   O OM  A TA ITA A

A A  A I MA  MA  O A  TÔ IO A  M I DA

AU A  O  I

São Luís, domingo, 28 de abril de 2019
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POR NELSON ARRUDA
PIQUET

ALEX
PALHANO,
COM
SINCERIDADE

Vi vi mo men tos e es tou vi ven do
uma épo ca que coin ci diu ser o tem po
de Alex Pa lha no. Ele tem mui tos tem -
pos, mas es te é re al men te, de pois de
10 anos, após ao seu len dá rio club “Ba -
bilô nia”, es se jor na lis ta, pro du tor,
deejay e em pre en de dor sub ver si vo es -
tá vi ven do o au ge do seu tem po: o ago -
ra!

 
Não exis te de sa fio mai or que o tem -

po. Ne le re si de pas sa do, pre sen te e fu -
tu ro. O que foi Alex Pa lha no, es tá sen -
do ou tro, com o mes mo DNA, mas
mui to ain da há por vir! Por que ele re al -
men te sur pre en de. E se su pe ra! 

 
Co mo é bom vi ver e ser ami go do

tem po. Afi nal, to dos so mos uni ca -
men te o tem po em sua re al se me lhan -
ça com o que é in tan gí vel. Um es pa ço
com que de fi ni mos a vi da.

 
Alex é um ser in do má vel na ar te de

re a li zar so nhos. De fa zer al go sem pre
em bus ca de reu nir pes so as in te res -
san tes. Pa ra con ver si nhas sem pre tex -
tos, en tre drinks, ri sa das e sa bo res. A
mú si ca sem pre cons pi ra com ele, que
co mun ga com to dos.

 
De tan to bo li nar ta len to, fez um

buylling que cri ou sua no vís si ma em -
prei ta da fo ra de sé rie: “acA sa”, aque le
mo nu men to in glês na Ave ni da Bei ra
Mar, no co ra ção do Cen tro His tó ri co
de São Luís. Quan do to do mun do es tá
do ou tro la do da pon te, Pa lha no, co mo
de cos tu me, na da con tra a cor ren te e
atra ves sa. Atra ves sa com seu olhar e
en xer ga além… Atra ves sa um mar de
de sa fi os com ou sa dia e com a con fi an -
ça de quem sa be o que faz. Sem pre
sou be, des de os tem pos quan do co -
me çou a fa zer as his tó ri cas fes tas da
Va guar da. Quem vi veu, vi veu!

 
No ca so d’acA sa, pa ra qual quer pes -

soa mais aten ta, foi uma sa ca da. Pre fi -
ro di zer que só fal ta va ser por Alex. Ti -
nha que ser ele! O pro je to é no mí ni mo
char mo so e ri co em ar qui te tu ra. Vin ta -
ge mes mo. Só que mui to mo der no co -
mo pro pos ta, afi nal não é só uma ba la -
da de fim de se ma na: são to dos os sen -
ti dos co le ti vos reu ni dos pa ra le var ar -
te, li te ra tu ra, gas tro no mia, la zer e pra -
zer. Mui to pra zer!

 
A pro fu são de rit mos d’acA sa faz

bem a to dos. Em ca da de ta lhe exis te
um bom gos to in dis cu tí vel, um amor
pe lo que faz.

 
Alex cos tu ma fa zer gran des ci ta -

ções, mas te nho ape nas uma pa la vra
pa ra de fi nir ele: Ma go!!

AMAN DA ALE XAN DRE, DA CIA MA -
RÍTI MA

O CHEF AN DRÉ ALE MI DA, SÓCIO DA
CO ZI NHA D’ACA SA, E A FO OD HUN -
TER FAW SIA BOR RA LHO

ACASA PRA CHAMAR DE NOSSA!
E na Se ma na San ta acA sa re a briu em gran de es ti lo em du as noi- 

tes aber ta ao pú bli co e pa ra con vi da dos vips da Cia Ma rí ti ma. E ela
tá lin da! E a fe li ci da de é at mos fe ra: es ta mos fe li zes, mas nun ca sa- 
tis fei tos, afi nal  “o ani mal sa tis fei to dor me”. E a gen te não dor me
nun ca pra vi da! Ago ra, pre pa re-se pa ra vi ver no lu gar que não é só
uma ba la da, mas um re fú gio pa ra as ar tes, to das as for mas de cul- 
tu ra, mú si ca, li te ra tu ra, gas tro no mia, mú si ca, ci ne ma… Sim: to- 
dos os sen ti dos co le ti vos li gan do tu do! E na pró xi ma ter ça, vés pe- 
ra do fe ri a do, te re mos nos sa fes ta “la acA sa da mÃe jo A na”.

On de es ta rá vo cê?! Me se gue que eu não te ce go! (@alex pa lha- 
no @aca saslz).

JARD SON E CA ROL BA CEL LAR

ARTHUR GUI MA RÃES E DI A NA PE AR CE

AU GUS TO PES TA NA E OTON LI MA

GIL SON BAR ROS E JÚLIA BA BE LAR

PA TRÍCIA E ZÉ BRAID

ERIC KA BRA GA

THAIS E HEN RI QUE AL MEI DA

LI VIO ES TRE LA, O CA RA QUE RES GA TOU O NOS SO LEN DÁRIO SOR- 
VE TE CÔCO

NATY E PATY BEL LO COM RE NA TA ITAPARY

RAPHA E LA LI MA E MAR CO AN TÔNIO AL MEI DA

PAU LA PE GO REL LI

S o u , do go, 8 de de 19

São Luís, domingo, 14 de abril de 2019
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www.alexpalhano.com
alexpalhano@gmail.com

E e c em
e s c m
u s Se cê é

um ess
e e e cê é
e e e em e s
e c m se Se cê

é cê fic
u em e s e
c m se É um
ques de ude
( A  A D)

M -TI-DOS A
I
s  v  s ta  n  a al um t m p

m 2017, mas pa   s  tã  atu al
s s  j  t  nh . u s : as ta a uma p a

s  an sa t  v ,  tã  ha t  u    as -
sun t . as an t s  s   sa a á v l, 
n  s sá .  a p   s, f  t  uma á 

 su s s , at n ,  p  s   ajus t
á va !

S  n s l  a l  za  m s n  ma pa  sa -
 m u m v   s tá fa lan  (n m

p   sa  G S), va m s v  u , m s
t a tan   m  t  s a ps, Sã  u s  a
a p  tal  l s.  u , as s m  m  s u -
a s, ps s  p  l  f  am f  t  p a a.

S m s p  an a   z  ma  na a (a nã
s   m s n s ) s sa  sa p  a, n ta -

a,  há u m f  u  m s ta    -
ma. as nã  m  . u  p  xa!

u v  a ! m u  lu a  s  v n 
ma s n s s  pa a la p    a m  -
sa p ( u  n   al sã  mu  t  f  as 

m a n t  f  a ã  f  a ma s h    -
sa a n a) !  F s ta u  nã  t m a ma -

 t  p     s   nã  a   t
na Ilha.   u f   ma  nan   m

 v  s  um a ma  t  s s s m um
sh   a   ha! shhhhh

 m   a  fa m  s  t t t  a m  -
nha  v s ta fa v   ta,  v s ta p s s  ma:

m a ps a Ilha  s s  ma! H  j
t m sh   J  l ma s m h m  nha
jun t  m  h  l  t : va  um n s s

p a ! .  p já  uma  sa tã  p  pu -
la , tã   ma s, u  h  j  m a h  a
a s   a f  na,  tan t  s as t   us
m p  p .   l s sã  mu  t s  s tã
m t  s s lu a s.  tam  hã . 
 p  :  hã  nã  sa   l s.  a  x . p
m Sã  u s á sh ! Faz a  a . á

p  t   a ha  n  t !  : a ha t p. h
pa la v  nha p    p    s p   t  s -
sa tal  . h  a a a a aa.

 u an  tã  an sa   la u
uan  al u m p  t p  m al u ma
as m  nhas  s s   a s, u já l  -
u  a  a tu a: va  s  t p lá n  n f  -

n   sa ha ta!!!
p nã  p   sa  z  u   p, jus t  -

f  a   z n  u    n  s s , f  lh  
Fu la n ,  mã   S  a n , am   

l t a n  l ás, s s   mu  t  f . 
  u t . s  ns sã  m ma s

p    sas  n t  s san t s. p nã  usa
a há. p  s  lh  . l  t . m
n t  tã  m  t  a u  a  a fa z  n -

fu sã  m p  ta  f s ta.  a n a u
n t a  s m pa a .  n s!  u m f
u  s s  u  p nã  pa a ! 

p  u a , f  n , n t  s san t  (s
nã  f   n  t  u p    s ), t m n  ã

as  sas, m s n s    m-v n 
a n  h  a. S m:  uma s s a u  t
Im p  tan t  ( I ).  nun a, nun a faz

s ân a l  m n  an   t  s a.
a a s s m n  ã  a u  va  uma n  -

ã :  f , uan  nã  mu  t  t s t , p  -
 pa a n t a  s m pa a , p n  pal -

m n t  s  a f s ta,  sh  u ual u
u t  s p  tá u l    n     um

am   s u. s s    t a a lh   l ! S  
v n t  f  f  lan t  p   n tã  

ã   f :  p s s  m ,   u l  p  
 t  s a!  ma s, a  v  sã   um p  -

u t   m  ual u  u t . n u m
h  a m um su p  m  a , p  x m -

pl , p  a ual u   sa  sa  s m pa -
a   tan  u   p, n !

p t m s u n  m  na l s ta.  sa 
s s . l  h  a, an t s  h  a .  

 p  u !

Mar ç   lás

AMA IM USI
Na úl ti ma quin ta fei ra, 21, Bru na Ma ci el reu niu cli en tes e ami- 

gos pa ra um ba te pa po des con traí do sob o te ma Mo da+ Ma ke Up +
Uni ver so Sau dá vel on de apre sen tou al gu mas no vi da des!

Ca mi nhan do ao la do das no vas ten dên ci as do con su mo cons ci- 
en te, ex clu si vi da de e di na mis mo (afi nal não te mos tem po a per der,
né?) Bru na cons truiu um no vo con cei to de aten di men to pa ra su as
cli en tes em uma cu ra do ria de sen vol vi da em 12 anos de tra je tó ria
co mo em pre sá ria de mo da. A bo ni ta é da na da mes mo!!!

Bru na vem  atin gin do uma ne ces si da de atu al de es ti lo de vi da
sau dá vel em to das as áre as: “nos sa en tre ga pa ra as cli en tes não se
tra ta ape nas de rou pa e aces só rio. O tra ba lho da Ca ma rim Ex clu si- 
ve vai além dis so. De sen vol ve mos a ha bi li da de on de o cli en te sai
sa tis fei to pois en con tra aqui, exa ta men te, o que es ta va de se jan- 
do“, con clui.

Des de 2006, a Ca ma rim, faz par te da his tó ria dos ma ra nhen ses.
A mar ca nas ceu de for ma di fe ren te e ino va do ra, apre sen tou ten- 
dên ci as e se fir mou no mer ca do da mo da, em São Luís, co mo uma
das prin ci pais e pri mei ras lo jas a ocu par a Ave ni da dos Ho lan de- 
ses.

“Tí nha mos a ne ces si da de de mu dar as re gras da mo da no va- 
men te e mu dar é al go que es tá sem pre pre sen te em nos sas vi das.
Mu da mos a nos sa mar ca e tam bém nos so pon to de ven da. Se a
pró pria mo da mu da a to do ins tan te, com a Ca ma rim não po de ria
ser di fe ren te. Es ta mos pron tos pa ra vi ver uma no va eta pa, uma no- 
va his tó ria e mos trar ao pú bli co em ge ral que es ta mos ma du ros e
mui to mais pre o cu pa dos com o con su mo cons ci en te.” – acres cen- 
ta Bru na. A Ca ma rim Ex clu si ve es tá aten den do na Ave ni da Avi cên- 
cia, lo ja 5, Ca lhau. E vo cê, ca ro lei tor, é cla ro, tem que co nhe cer es- 
se no vo con cei to não é mes mo?

Fo tos: Mar ce la Sim plí cio

U A MA I 

JA I A AI  

AU A  O SO   MA MA I 

 TÍ IA O IM

AU A  O SO

A  OS S T TI

A mé di ca on co lo gis ta Ra chel Cos set ti co me mo ra o su ces so da
cam pa nha de sua au to ria cha ma da Mar ço Li lás. Na quar ta edi ção,
a cam pa nha pro mo vi da du ran te o mês de mar ço pe la Fun da ção
An to nio Di no, que man tém o Hos pi tal do Cân cer Al de no ra Bel lo
(HCAB), vi sa cons ci en ti zar e com ba ter o Cân cer de Co lo de Úte ro,
le van do in for ma ção e es ti mu lan do a po pu la ção fe mi ni na so bre os
cui da dos na pre ven ção. A cam pa nha aler ta so bre a im por tân cia da
pre ven ção mes mo sem sin to mas, pois a pre sen ça de si nais de aler- 
ta ge ral men te só ocor rem em fa ses avan ça das da do en ça. Dra Ra- 
chel  afir ma que a cam pa nha foi ide a li za da vis to que o cân cer de
co lo ute ri no é o mais fre quen te e é o ti po de cân cer que mais ma ta
as mu lhe res no Ma ra nhão. “O prin ci pal pro ble ma aqui no Es ta do
do Ma ra nhão é o cân cer de co lo ute ri no, e es sa cam pa nha nas ceu
da ideia de que o nos so de ver com a co mu ni da de não é só re ce ber
as pa ci en tes atin gi das pe lo cân cer, mas tam bém le var a saú de atra- 
vés da pre ven ção, em es pe ci al em si tu a ções co mo es sa que po de ri- 
am ser fa cil men te evi ta das. A Fun da ção An to nio Di no, que atua no
com ba te ao cân cer no Es ta do há mais de 40 anos, tem co mo um
dos seus pre cei tos tra zer mais saú de pa ra po pu la ção. Por tan to,
nos so pa pel não é só aco lher quem já es tá do en te, mas tam bém,
sem pre que for pos sí vel, evi tar o ado e ci men to”, de fen de Ra chel
Cos set ti. A cam pa nha Mar ço Li lás tem si do le va da tam bém pa ra
ou tros Es ta dos bra si lei ros e ho je já se apre sen ta pra ti ca men te co- 
mo uma cam pa nha na ci o nal.

 

S o u , do go, de o de 19
Elite

FOTOS: LÉO LIMA/ HERBETH ALVES
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FI CA DI CA

M
an ter um aquá rio em
ca sa é o so nho de mui- 
tas pes so as, e sa ber es- 
co lher uma ilu mi na ção

es pe ci al po de ser a gran de di fe ren- 
ça. Num aquá rio, a ilu mi na ção tem
du as fun ções bá si cas, a de co ra ti va e
a bi o ló gi ca

Do pon to de vis ta de co ra ti vo,
pois a ilu mi na ção ar ti fi ci al é es sen- 
ci al pa ra re al çar a be le za e as co res
dos pei xes, plan tas e de co ra ções do
aquá rio. En quan to a fun ção bi o ló gi- 
ca das lâm pa das, cor res pon de a si- 
mu lar a luz so lar, que con tro la a fo- 
tos sín te se das plan tas e o re ló gio bi- 
o ló gi co dos pei xes.

Nor mal men te, são usa das lâm- 
pa das flu o res cen tes es pe ci ais pa ra
aquá rio, co mo as do ti po GRO LUX
ou ou tros mo de los que si mu lem a
mes ma ga ma de rai os so la res na tu- 
rais. O sis te ma de ilu mi na ção nor- 
mal men te é co lo ca do aci ma do
aquá rio.

 
A fal ta de um ci clo ade qua do de

luz po de rá cau sar a mor te da plan- 
tas do aquá rio. O ide al é a uti li za ção
de um fo to-pe río do de 12 ho ras ace- 
sa e 12 ho ras apa ga da pa ra si mu lar- 

mos o dia e a noi te. “Co mo tu do em
ex ces so é pre ju di ci al, com a ilu mi- 
na ção não se ria di fe ren te. O ex ces so
de luz, por sua vez,  pro vo ca o au- 
men to no cres ci men to de al gas no
aquá rio, dei xan do os vi dros e as
plan tas co ber tas por uma ca ma da
ver de”, afir ma Rai mun do Ewer ton
Fi lho, ge ren te de aqua ris mo da Ter- 
ra Zoo.

 
No se tor de aqua ris mo da Ter ra

Zoo vo cê en con tra tan to aquá ri os
com ple ta men te equi pa dos, quan to
a ilu mi na ção ide al pa ra o seu aquá- 
rio e con sul to res ca pa ci ta dos pa ra
lhe dar a me lhor ori en ta ção.

 

O clo ro que a nos sa água con tém
é ex tre ma men te pre ju di ci al aos pei- 
xes. É pos sí vel uti li zar água da nos sa
tor nei ra, mas não sem an tes tra tá-
la. Nas lo jas es pe ci a li za das exis tem
vá ri os con di ci o na do res de água,
que tor na rão a água ino fen si va pa ra
seus pei xes. Es se ti po de pro du to é
es sen ci al pa ra quem de se ja mon tar
um aquá rio em ca sa.

 

 

Saiba qual a iluminação mais adequada                         
 para o seu aquário

A iluminação
para se inspirar 

https://banca.oimparcial.com.br/
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AS EMPRESÁRIAS AMANDA ALEXANDRE E CRIS MÜLLER, FRAQUEADAS DA LOJA

FOTOS: RENATO CARVALHO

CECÍLIA LEITE

FOTOS: RENATO CARVALHO

A
s em pre sá ri as Cris Müller e
Aman da Ale xan dre (fra que- 
a das da Cia Ma rí ti ma) lan- 
ça ram em São Luís um ba- 

da la do pro je to que agi tou to da ci da- 
de no úl ti mo dia 16, em sua lo ja do
Shop ping da Ilha. E quem fre quen- 
tou o even to ain da te ve aces so di re- 
to à fes ta na acA sa, no dia 18.

LI FE PRINT
A Li fe Print é o mais no vo pro je to

de 2019 da Cia Ma rí ti ma, em par ce- 
ria com a Ong Am pa ra Ani mal e au- 
xí lio da Agên cia Áfri ca. A ideia sur ge
da ne ces si da de de co mo a mar ca se
com pro me te am bi en tal men te por
um dos mais im por tan tes ani mais
sil ves tres do Bra sil: a on ça-pin ta da.

A on ça sem pre es te ve pre sen te
nas co le ções da Cia Ma rí ti ma e ho je
o ani mal print vol ta com tu do co mo
uma das prin ci pais ten dên ci as de
mo da. Pen san do nis so, a po de ro sa
gri fe de be a ch we ar lan ça uma co le- 
ção cáp su la com uma es tam pa cer- 
ti fi ca da e ex clu si va, na qual to do lu- 
cro da ven da se rá do a do a Ong Am- 
pa ra e au xi li a rá a pre ser va ção das
on ças pin ta das no Bra sil. Não é o
má xi mo?!

EN TEN DA
Ho je exis tem 75% me nos on ças

pin ta das na re gião amazô ni ca do
que há 30 anos. Mas no mun do
fashi on, elas nun ca de sa pa re cem.
Mui to pe lo con trá rio. A mo da vai se
ins pi rar na es tam pa de on ci nha
mais uma vez em 2019. O mo men to
per fei to pa ra ela aju dar a pre ser var
quem sem pre a ins pi rou. É nes se
con tex to em que a Cia Ma rí ti ma é a
pri mei ra mar ca a se unir à Am pa ra
Ani mal e aju dar o pro je to.

CO MO VAI FUN CI O NAR O PRO- 
JE TO?

Com a cri a ção des sa co le ção cáp- 
su la com uma es tam pa de on ça ex- 
clu si va pa ra o pro je to, to da a ven da
nas lo jas fí si cas da re de e on li ne se rá
re ver ti da 100% do lu cro do sell in
(ven da re a li za da por par te da in dús- 
tria à re de de lo jas pró pri as e fran- 
qui as) pa ra a pre ser va ção das on- 
ças-pin ta das no bra sil. Pa ra sa ber

mais, aces se: www.li fe print.com.br.

Ca rol Vi ei ra

Cleo Pa che co com Aman da
Ale xan dre

Themys Va le

Hoje existem 75% menos onças-pintadas na região amazônica. Entenda o novo projeto da loja 

Cia Marítima lança projeto 
Life Print

https://banca.oimparcial.com.br/
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CRIANÇAS DO INFANTIL DA MAPLE BEAR SÃO LUÍS EM SALA DE AULA ALUNO ARTHUR MENDES E SUA MÃE MIRELA MENDES  

I
n te ra ção, par ti ci pa ção e des co ber ta são ca- 
rac te rís ti cas bem co nhe ci das do pe que no
Arthur de 5 anos, que par ti ci pa aten ta men- 
te das au las e não sen te di fi cul da des com a

lín gua es tran gei ra, afi nal, no uni ver so de le, a vi- 
da tem dois idi o mas. “O Arthur de sen vol ve com
mui ta ma es tria e na tu ra li da de o do mí nio da lín- 
gua in gle sa, bem co mo o por tu guês. Além de es- 
ti mu lá-lo às ati vi da des cul tu rais, ele de sen vol- 
veu o in te res se pe la lei tu ra. Is so nos dei xa mui to
sa tis fei tos”, re co nhe ce Mi re la de Oli vei ra, mãe
do Arthur.

Fo ra os inú me ros be ne fí ci os de apre en der
uma se gun da lín gua, o des ta que no mer ca do de
tra ba lho é ou tro pon ta im por tan te. Se gun do da- 
dos da As so ci a ção Bra si lei ra do En si no Bi lín gue
(Abe bi), nos úl ti mos cin co anos, a pro cu ra cres- 
ceu e o mer ca do de es co las bi lín gues no Bra sil
ex pan diu-se a ín di ces en tre 6% e 10%. A pro cu ra
é com pre en sí vel, afi nal, tran si tar por du as lín- 
guas, além de dis pen sar in tér pre tes, tem efei to
pro fun do no mo do co mo pen sa mos e agi mos.
Mes mo co nhe cen do a ne ces si da de da qua li fi ca- 
ção, apren der o idi o ma in glês de pois de adul to
não é uma ta re fa fá cil. Já pa ra as cri an ças a
apren di za gem de um se gun do idi o ma ain da nos
pri mei ros anos de vi da é na tu ral. “As cri an ças
apren dem o se gun do idi o ma co mo apren dem a
lín gua ma ter na, de ma nei ra na tu ral, res pei tan do
cer tos es tá gi os co mo ou vir, com pre en der, fa lar,
ler e es cre ver. Por es se mo ti vo o apren di za do é
mais fá cil”, con ta In grid Grill, di re to ra ge ral e pe- 
da gó gi ca da Ma ple Be ar, es co la pi o nei ra no en si- 
no bi lín gue em São Luís.

Quan do fa la mos de bi lin guis mo na in fân cia,
nos de pa ra mos com be ne fí ci os bem mai o res

que a for ma ção de cri an ças flu en tes em dois idi- 
o mas. De acor do com es tu dos re a li za do pe la
Mon tre al, no Ca na dá, e da Uni ver si da de Na ci o- 
nal de Cin ga pu ra, cri an ças bi lín gues mos tram-
se me lho res na ca pa ci da de de re sol ver ta re fas.
“Não te mos dú vi das que o bi lin guis mo me lho ra
vá ri as fun ções men tais im por tan tes e in cre men- 
ta ha bi li da des so ci ais. Per ce be mos es ses be ne fí- 
ci os em nos sas cri an ças, que des de mui to pe- 
que nas, são en co ra ja das a de sen vol ver o amor
pe lo apren di za do, po si ci o nan do-se co mo agen- 
te fun da men tal nes se pro ces so, ten do o pro fes- 
sor ape nas co mo fa ci li ta dor no per cur so de
apren di za gem e des co ber ta”, es cla re ce Natha lia
Pe rei ra, co or de na do ra de tu to ria e re la ci o na- 
men to da Ma ple Be ar São Luís. “Me mó ri as, va lo- 
res e até a per so na li da de po dem se mo di fi car
de pen den do da lín gua que usa mos, co mo se o
cé re bro bi lín gue abri gas se du as men tes autô no- 
mas. A ex pe ri ên cia in te lec tu al da pes soa com
dois sis te mas lin guís ti cos am plia sua fle xi bi li da- 
de men tal e pro duz um le que su pe ri or na for ma- 
ção e ex pres são de con cei tos, pois o cé re bro bi- 
lín gue es tá sem pre ati vo nas du as lín guas e o
exer cí cio de ele ger uma e não a ou tra for ta le ce a
men te”, pon tua.

Ho je, alu no do 9ª ano do en si no fun da men tal
da uni da de São Luís, Ga el Men des é um dos
gran des exem plos de cres ci men to e de sen vol vi- 
men to na es co la. “O Ga el foi um dos pri mei ros
alu nos da es co la e quan do che gou se en can tou
lo go de ca ra.  Ho je, com 14 anos, ve jo co mo meu
fi lho cres ceu e se de sen vol veu na lín gua. Não te- 
nho dú vi das que mi nha de ci são foi es sen ci al pa- 
ra o cres ci men to pes so al e in te lec tu al do meu fi- 
lho”, de cla ra La ra Men des, mãe do jo vem es tu- 

dan te.
Com qua se dez anos na es co la bi lín gue, Ga el

se rá um dos alu nos a es tu dar no Ma ple Be ar
High Scho ol em São Luís. Pi o nei ro na ca pi tal, o
en si no mé dio da Ma ple Be ar con ta rá com du pla
cer ti fi ca ção, uma bra si lei ra e ou tra do ca na den- 
se. “As sim com es sas cer ti fi ca ções, os alu nos que
se gra du a rem nas dis ci pli nas do En si no Mé dio
ca na den se te rão a mes ma opor tu ni da de que
alu nos do Ca na dá e in ter na ci o nal men te na edu- 
ca ção su pe ri or”, con ta a di re to ra ge ral da Ma ple
Be ar São Luís. Pa ra La ra Men des es sa é a chan ce
de ver o fi lho cres cer ain da mais. “Sa ber que ele
te rá a chan ce de cur sar o en si no mé dio na mes- 
ma ins ti tui ção que deu os pri mei ros pas sos é re- 
con for tan te”, re co nhe ce.

Ba se a do na Lei de Di re tri zes e Ba se Es co lar
bra si lei ra o High Scho ol da ins ti tui ção irá ofe re- 
cer to das as dis ci pli nas ne ces sá ri as pa ra que os
alu nos pos sam pres tar os me lho res ves ti bu la res
e ter ex ce len tes de sem pe nhos no Exa me Na ci o- 
nal do En si no Mé dio (ENEM). “Ao mes mo tem- 
po, in cluí mos a ma triz cur ri cu lar ca na den se,
den tro da me to do lo gia que di fe ren cia a Ma ple
Be ar de ou tras es co las, tra tan do o bi lin guis mo
de for ma pe cu li ar. Em nos sa es co la is so se es ten- 
de pa ra além do idi o ma: mos tra-se na cul tu ra,
no co nhe ci men to de ou tro país e de ou tras re a li- 
da des”, es cla re ce In grid. A di re to ra ex pli ca ain da
que as por tas da Ma ple Be ar São Luís tam bém
es tão aber tas pa ra re ce ber alu nos de ou tras ins- 
ti tui ções. “Os alu nos que ti ve rem in te res se em
cur sar o High Scho ol na Ma ple Be ar se rão mui to
bem re ce bi dos. O im por tan te é que es se alu no já
te nha um cer to ní vel de in glês, que se rá ava li a do
e ana li sa do.

Falar mais de uma língua traz inúmeros benefícios

Bilinguismo: uma porta 
aberta para o mundo

https://banca.oimparcial.com.br/
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DA CRIANÇA AO IDOSO, TODA A FAMÍLIA PODE CONTAR COM SAÚDE PREVENTIVA

PARA VIVER COM MAIS  QUALIDADE DE VIDA, É PRECISO MUDAR DE HÁBITO 

A
s do en ças que mais ma tam
ou afas tam as pes so as do
tra ba lho, do la zer e de uma
vi da pro du ti va e fe liz co me- 

çam em sua mai o ria de for ma si len- 
ci o sa, sem apre sen tar sin to mas e
vão avan çan do de for ma pro gres si- 
va. E, in fe liz men te, a cul tu ra no Bra- 
sil é de que só de ve mos pro cu rar um
mé di co quan do sen ti mos do res ou
ado e ce mos. Ou pa ra mui tos, a me- 
di ci na pre ven ti va é qua se ina ces sí- 
vel, de vi do à fal ta de con di ção
econô mi ca pa ra aqui si ção de um
pla no de saú de e às enor mes fi las de
es pe ra pa ra aten di men to no SUS.

Só quem já vi veu es se dra ma – de
pre ci sar de um exa me de for ma
ime di a ta e não po der pa gar por ele
na re de pri va da e nem ter tem po de
es pe rar na fi la do SUS, a exem plo de
mi lha res de mu lhe res bra si lei ras
com des con fi an ça de cân cer de ma- 
ma e que a ca da dia de es pe ram pa ra
re a li zar uma ma mo gra fia na re de
pú bli ca de saú de, per den do a ca da
dia uma chan ce con cre ta de cu ra e
de vi da – é que sa be da re al im por- 
tân cia de ter aces so à pre ven ção, se- 
ja com con sul tas mé di cas ou exa- 
mes de pon ta.

Se gun do Be a triz Ro sa, di re to ra de
en fer ma gem do hos pi tal HSLZ, o
bra si lei ro não tem cul tu ra de saú de
pre ven ti va e es tá per den do anos de
vi da por is so. Ela aler ta ain da que
em fa mí li as com his tó ri co de do en- 
ças gra ves a pre ven ção é ain da mais
ne ces sá ria e ur gen te:

“A pre ven ção pri má ria é fun da- 
men tal pa ra vi ver bem. Há vá ri as
do en ças si len ci o sas e que es tão re- 
la ci o na das a fa to res de ris co e as so- 
ci a das à ge né ti ca. A cor de pe le, por
exem plo, es tá as so ci a da à mai or ou
me nor in ci dên cia de de sen vol vi- 
men to de cân cer de pe le e hi per ten- 
são. E, quan do te mos fa mi li a res di a- 
bé ti cos, car día cos ou hi per ten sos
nos sas chan ces pa ra de sen vol ver
es sas do en ças são mui to gran des
por tan to de ve mos es tar aler tas pa ra
pre ve ni-las com ori en ta ção mé di ca.
Não po de mos al te rar a nos sa ge né- 

ti ca, mas po de mos evi tar as do en- 
ças ado tan do há bi tos e es ti lo de vi- 
da mais sau dá veis e re a li zan do con- 
sul tas pre ven ti vas com mé di cos nas
prin ci pais áre as”, ex pli ca a en fer- 
mei ra.

Uma al ter na ti va dig na pa ra aque- 
les que não pos su em pla nos de saú- 
de e vi san do de sa fo gar os ser vi ços
pú bli cos, o Car tão As sis ten ci al
SINCS  é a me lhor op ção pa ra quem
quer ado tar a saú de pre ven ti va, fa- 
zer con sul tas mé di cas e exa mes em
clí ni cas de al ta qua li da de. O SINCS /
Sis te ma In te gra do de Cui da dos à
Saú de ofe re ce, à par tir do pa ga men- 
to men sal do car tão, di ver sos be ne- 
fí ci os, tais co mo: Des con tos em
con sul tas e em exa mes de ima gem e
la bo ra to ri ais, des con tos em odon- 
to lo gia; se gu ro pa ra aci den tes pes- 
so ais pre miá vel, além de ser o úni co
car tão com des con to na área de es- 
té ti ca. Sem ca rên cia, o SINCS ga ran- 
te uti li za ção ime di a ta. Lo go após a
ade são, o usuá rio já po de se con sul- 
tar ime di a ta men te, bas tan do en trar
em con ta to com as clí ni cas cre den- 
ci a das pa ra agen dar o pro ce di men- 
to sem pre ci sar de au to ri za ção pré- 
via.  E no fi nal de 12 men sa li da des
pa gas em dia, a par tir de 3 de pen- 
den tes, um dos par ti ci pan tes re ce be
gra tui ta men te um check-up com
con sul tas de clí ni ca ge ral, exa mes e
um ele tro car di o gra ma. E mais, o va- 
lor de ade são é úni co pa ra to das as
ida des, sem di fe ren ça.

Com re de pró pria cre den ci a da e
am pla ofer ta de con sul tas des cen- 
tra li za das em vá ri os bair ros atra vés
da re de de clí ni cas Dig nus; o SINCS
ga ran te qua li da de, fa ci li da de e ra pi- 
dez na mar ca ção de exa mes e con- 
sul tas. Os usuá ri os do car tão con- 
tam ain da com des con tos na com- 
pra de me di ca men tos em to da a Re- 
de Dro ga sil de far má ci as, em to do o
país. Ou tro be ne fí cio iné di to do car- 
tão SINCS pa ra seus usuá ri os é fru to
da par ce ria com a re de GRA AL de
Pós Gra du a ção, em pre sa no seg- 
men to de edu ca ção e saú de em
Odon to lo gia.

Cartão Assistencial é alternativa para saúde preventiva de qualidade a baixo custo e com benefícios extras

Investir em prevenção é garantir 
mais qualidade de vida

https://banca.oimparcial.com.br/
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• Chei ro de quei ma do, vin do de um lu gar
des co nhe ci do;

• To ma das man cha das de pre to, apa ren tan- 
do es ta rem su jas de fu li gem ou quei ma das;

• Lâm pa das quei man do rá pi do de mais;
• Que da de ener gia cons tan te e sem mo ti vos

apa ren tes, ain da mais se vo cê per ce ber que foi
ape nas em sua ca sa ou em al guns cô mo dos;

• So bre car ga elé tri ca, oca si o nan do o de sar- 
ma men to do dis jun tor e a quei ma do fu sí vel.

 

 ELETRICISTA DA CEMAR EM AÇÃO A TODO MOMENTO EVITAR GAMBIARRA NA TOMADA-CURTO-CIRCUITO

E
n ten de-se que o cur to-cir cui to elé tri co
se dá em vir tu de de uma ele va da pas sa- 
gem de cor ren te elé tri ca, mui to ou pou- 
co aci ma do nor mal. E é jus ta men te es se

au men to re pen ti no da ten são no cir cui to elé tri- 
co que oca si o na es sa fa lha. Is so faz com que os
apa re lhos ou ins ta la ções que es te jam co nec ta- 
das a es se cir cui to elé tri co pa rem de fun ci o nar
ins tan ta ne a men te, po den do até quei má-los.

Os fi os es con di dos den tro das

pa re des po dem até pa re cer

ino fen si vos, afi nal eles não

pos su em uma ma nei ra de

di zer se es tão de fa to bem,

po rém eles po dem se

trans for mar em gran des do res

de ca be ça quan do não

fun ci o nam.

Por is so, é ne ces sá rio fi car aten to aos si nais
que po dem iden ti fi car um cur to-cir cui to:

De acor do com um le van ta men to fei to pe la
As so ci a ção Bra si lei ra de Cons ci en ti za ção pa ra
os Pe ri gos da Ele tri ci da de – Abra co pel, em 2017
fo ram re gis tra dos 1.387 ca sos de aci den tes com
ener gia elé tri ca no Bra sil, sen do mais da me ta de
des se nú me ro, ca sos com mor te.

O am bi en te do més ti co é o lo cal com mai or
ocor rên ci as dos aci den tes com ener gia elé tri ca e
pe que nas ati tu des po dem fa zer da sua ca sa ou
lo cal de tra ba lho um lu gar mais se gu ro e sem
aci den tes cor ri quei ros, ou fa tais, com ele tri ci da- 
de.

Co me ce com ati tu des pre ven ti vas, co mo so li- 
ci tar uma re vi são da ins ta la ção a um pro fis si o nal
a ca da 5 anos e não li gar mais de um apa re lho
elé tri co na mes ma to ma da por meio de ben ja- 
mins, ex ten sões, os co nhe ci dos T’s.

Pre ve nir ain da é me lhor que

re me di ar. Fi que aten to aos

cui da dos no dia a dia.

Ele tri ci da de não é brin ca dei ra.

Saiba quais são os principais fatores que podem provocar curtos-circuitos e evite acidentes com energia elétrica

Você sabe o que é um curto-circuito?
Fique atento aos sinais de perigo!

https://banca.oimparcial.com.br/
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A
gui nal do Sil va já sa be que, 
no nal de O Sé ti mo Guar- 
dião, es cre ve rá ce nas he- 
roi cas pa ra um per so na- 

gem que ca rá en car re ga do de ser o 
sal va dor de Luz (Ma ri na Ruy Bar bo- 
sa), mas ain da não  de ci diu quem 
te rá es se des fe cho. Ga bri el (Bru no 
Ga gli as so) ou Jú ni or (Jo sé Lo re to): 
um dos dois pro ta go nis tas mor re rá 
pe la rui va, de acor do com o au tor.

mui ta gen te achan do que a Luz 
de ve aca bar so zi nha”, ad mi tiu Sil va 
em en tre vis ta à co lu nis ta Pa tri cia 
Ko gut, do Jor nal O Glo bo.

O que já é cer to é que, an tes de 
car nes sa si tu a ção ten sa com Luz e 
Jú ni or, Ga bri el vai con se guir sal var 
a fon te e es tra gar os pla nos ma lig- 
nos de Ola vo (Tony Ra mos). O guar- 
dião-mor sa bo ta rá as má qui nas 
con tra ta das pe lo ex-só cio de Va len- 
ti na (Li lia Ca bral) pa ra per fu rar a 
fon te e ngi rá per mi tir a ex plo ra ção 
só pa ra que sua mãe se ja li ber ta da 
da ca deia.

Ola vo, no en tan to, vai 

ter mi nar a no ve la 

im pu ne. 

Agui nal do Sil va adi an tou que o 
em pre sá rio vai sair ile so de seus cri- 
mes e ga nhar ain da mais di nhei ro. 

Ele lu cra rá com uma ou tra fon te 
que jor ra rá um lí qui do tão pre ci o so 
quan to a água azul pro te gi da pe la 
ir man da de.

O au tor ain da re ve lou que há um 
gran de te sou ro es con di do no sub- 
so lo do ca sa rão on de Ga bri el mo ra. 
Além da fon te da ju ven tu de, exis te 
uma ca ver na ain da mais pro fun da 
que guar da uma pre ci o si da de ar- 
que o ló gi ca bra si lei ra. “Nu ma ca- 
ver na ain da não des co ber ta de bai-

 

xo do ca sa rão, al guém vai achar um 
te sou ro ar que o ló gi co. O que com- 
pro va rá que exis tiu uma ci vi li za ção 
no Bra sil bem an te ri or às pes so as 
que ho je co nhe ce mos co mo ín di os. 
De lí rio de cci o nis ta? Não, na vi da 
re al já há pro vas bas tan te do cu- 
men ta das dis so”, dis se.

Ou tro spoi ler de Sil va 

foi em re la ção ao se ri al 

kil ler que ater ro ri za os 

guar diões da tra ma. 

Ele re ve lou que pa dre Ra mi ro 
(Ail ton Gra ça) não se rá ata ca do e 
so bre vi ve rá pa ra con tar a his tó ria 
da ir man da de pa ra os es co lhi dos 
pa ra es sa mis são.

 O Sé ti mo Guar dião 

che ga ao m no 

pró xi mo dia 17.

O Sétimo Guardião: no último
capítulo, autor mata protagonista  

https://banca.oimparcial.com.br/
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V
e ra Fis cher usou as re des 
so ci ais nes ta ter ça-fei ra, 9, 
pa ra con tar uma no vi da de 
aos fãs. A atriz anun ci ou 

que re no vou con tra to com a TV 
Glo bo.

No Ins ta gram, Ve ra, que in te grou 
o elen co da no ve la ‘Es pe lho da Vi da’ 
re cen te men te, pu bli cou uma fo to 
em que apa re ce de blu sa de pa e tê 
pra ta, cal ça je ans ras ga da no jo e lho 
e um sor ri so es ton te an te.

“Meus que ri dos, ho je eu que ro 
fa lar um pou co da mi nha his tó ria 
na Glo bo, es sa em pre sa que con si- 
de ro mi nha se gun da ca sa. São 43 
anos de ex pe ri ên ci as das mais di- 
ver sas que al guém pos sa ima gi nar”, 
es cre veu ela, na le gen da.

A atriz ain da con tou co mo foi sua 
che ga da na emis so ra. “Quan do 
che guei na Glo bo a emis so ra era jo- 
vem, ti nha ape nas 11 anos de fun- 
da ção. Pos so di zer que cres ce mos 
jun tas e co mo ami gas, es ti ve mos 
sem pre ao la do uma da ou tra. Nos 
gran des pa péis, nos prê mi os, nas 
gló ri as e tam bém nos mo men tos 
mais di fí ceis. Ali fiz ami gos ma ra vi- 
lho sos e a mai o ria dos que te nho 
co nhe ci lá. Mi nha vi da é o meu tra- 
ba lho”.

“É o que amo fa zer! 

Tra ba lhar!”, con tou a 

mu sa.

Ve ra con ti nu ou com seu de sa ba- 
fo. “Co mo diz o slo gan, so mos mi- 
lhões de uns e na sex ta pas sa da eu

 

co me mo rei o iní cio de mais um ci- 
clo na TV Glo bo. Os jor nais no ti ci a- 
ram, ago ra é mi nha vez. Con tra to 
re no va do e a ex pec ta ti va de mui to 
tra ba lho e gran des sur pre sas. Brin- 
do com vo cês e com meu ti me o su- 
ces so des sa mi nha no va fa se”, fi na- 
li zou.

Fãs da atriz co me mo ra ram a no- 
vi da de. “Que ma ra vi lha, vo cê me re- 
ce es se re co nhe ci men to”, es cre veu 
um. “A emis so ra só tem a ga nhar 
com seu ta len to e be le za”, dis se ou- 
tro. “Deu sa. Vo cê foi lin da em ‘Es pe- 
lho da Vi da’ e a aguar dar mos em 

bre ve em um no vo pa pel”, elo gi ou 
um ter cei ro. “Vo cê tam bém é res- 
pon sá vel pe lo gran de su ces so da TV 
Glo bo”, res sal tou ain da um quar to.

Re cen te men te, a atriz po sou com 
o co le ga de elen co Rô mu lo Aran tes 
e se de cla rou: ”Sem pre de di ca do”.

Atriz desabafou sobre sua chegada na emissora, há 43 anos

Vera Fischer renova contrato com
a TV Globo: “Minha segunda casa”

https://banca.oimparcial.com.br/

